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PARA ONDE IRÁ O MUNDO?

Este jornal é de uma comunidade. Nós optamos pelo nosso jeito de ser e nosso dia a dia, portanto, algumas coisas pode-
rão fazer sentido somente para quem vivencia nosso cotidiano. Esta é a razão de nossas desculpas por não seguir certas 
formalidades acadêmicas do jornalismo. Sintetizando: “É de todos para todos e do jeito de cada um”!
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Expediente

O EDITOR

“A cada momento que passa cria-
-se um novo invento que reduz um 
número enorme de empregos e cria-
-se um cargo técnico para apertar 
botões. Reduz-se o custo, aumenta-
-se a produtividade e concentra-se a 
renda. Até onde isto será possível?”

A tecnologia poderá ser o grande desastre 
da humanidade. Ela aumente a produtivida-
de em grande escala e obriga um proporcio-
nal aumento do consumo para se sustentar. 
O aumento do consumo depende de que o 
consumista trabalhe e tenha dinheiro para 
consumir, o que se torna cada dia mais di-
fícil pela enorme multidão de desemprega-
dos criada pelo automação da produção. 
Isto é completamente insustentável e o mun-
do está sujeito a severas mudanças. Pior de 
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tudo, impostas pelo interesse do estado. 
Há poucos anos escrevi uma matéria so-

bre esse tema, denominada “O Vinte Vinte” 
que seria o ano de 2020. Confesso que agra-
dou a poucos. Não agradou aos anseios do 
consumismo. Mas a cada dia que passa vejo 
que se torna maior realidade. A matéria era 
representada por uma pirâmide, cujo vértice 
deteria todos os poderes (econômico, bélico, 
político, religioso, enfim todos). Um governo 
autocrático duro. A seguir ao vértice, uma 
parte da pirâmide que tem direito ao traba-
lho sem poder manifestar-se em nada. Ficar 
calado é seu direito. A grande base da pirâmi-
de seria composta pelos sem nada. A grande 
massa sustentada pelo governo, teria direito 
à moradia, alimentação, ler a Bíblia ou Al Co-
rão, conforme sua religião e acreditar que o 
reino do céu seria a recompensa. Quem não 
concordasse seria eliminado.

Você deve estar me achando louco, não 

é? Em parte eu concordo, mas veja porque 
este pensamento se reforça. Trump no po-
der da maior potência do mundo, Marine 
Le Pen, na França, Putin na Rússia,  Pre-
sidente Xi Jinping, o primeiro-ministro  Li 
Keqiang, na China, entre outros. Este gru-
po pode nos dar esperança de um mundo 
equilibrado? Ou será o próprio Vinte Vinte.

O menor caminho para este grupo é di-
zer: a lei sou eu e quem não concordar par-
tirá prematuramente. Tudo nos mostra que 
o mundo como está não se sustentará e o 
caminho de retorno parece estar obstruído.

Pense nisso, arranje soluções, mande-
-as para o jornal que as publicamos. Não 
se contente em discordar apenas, apre-
sente soluções para um planeta com qua-
se oito bilhões de habitantes...e poucos 
contentes! A pirâmide antrópica do plane-
ta já está próxima.  

Poderes500 mil

2 bilhões

5 bilhões

Direito ao trabalho 

TENDÊNCIA: Pirâmide antrópica do Planeta Terra em 2020. 

Os sem nada

Pirâmide 2020

Grá�co: O Eco Jornal 





GUIA TURÍSTICO - Vila do Abraão 

Pousada Ancoradouro - frente ao mar - 08 aptos 
Rua da Praia, 121 | Telefone: (24) 3361-5153 
Inscrição Municipal: 018.270 

Pousada Caiçara – frente ao mar – 09 apartamentos 
Rua da Praia, 133 | Telefone: (24) 3361-9658 
Inscrição Municipal: 21.535
Pousada Manacá – frente ao mar – 06 aptos 
Rua da Praia, 333 | Telefone: (24) 3361-5404 
Inscrição Municipal: 018.543
Pousada Água Viva 
Rua da Praia, 26 | Telefone: (24) 3361-5166 
E-mail: ilhagrande.org@pousadaaguaviva.com.br

Pousada Recreio da Praia 
Rua da Praia, s/n | Telefone: (24) 3361-5266
Inscrição Municipal: 19.110 

Pousada Pedacinho do Céu – 11 aptos 
Travessa Bouganville, 78 | Telefone: (24) 3361-5099 
Inscrição Municipal: 14.920 

Pousada Sanhaço – 10 aptos 
Rua Santana, 120 | Telefone: (24) 3361-5102 
Inscrição Municipal: 19.003 

Pousada Anambé 
Rua Amâncio Felício de Souza, s/n 
Telefone: (24) 3361-5642 
Inscrição Municipal: 22.173
Pousada Recanto dos Tiês – 09 aptos 
Rua do Bicão, 299 | Telefone: (24) 3361-5253 
Inscrição: 18.424 
Pousada Guapuruvu 
Rua do Bicão, 299 | Telefone: (24) 3361-5081
Inscirção Municipal: 018.562
Pousada Riacho dos Cambucás 
Rua Dona Romana, 218 | Telefone: (24) 3361-5104  
www.riachodoscambucas.com.br

Pousada Mara e Claude 
Rua da Praia, 331 | Telefone: (24) 3361-5922
E-mail: ilhamara@ilhagrande.org 

Pousada Acalanto  
Rua Getúlio Vargas, 20  
Telefone: (24) 3361-5911

Pousada Mata Nativa - 16 chalés e 12 suítes 
Rua das Flores, 44 | Telefone (24) 3361-5852
Inscrição Municipal: 18424
E-mail: matanativa@uol.com.br

Pousada Bugio - 16 suítes 
Av. Getúlio Vargas, 225 | Telefone (24) 3361-5473
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Restaurante Dom Mario 
Bouganville, s/n 
Telefone: (24) 3361-5349 
Bar e Restaurante Lua e Mar 
Rua da Praia, s/n – Praia do Canto 
Telefone: (24) 3361-5113 

Restaurante O Pescador 
Rua da Praia, s/n 
Telefone: (24) 3361-5114 
Restaurante Jorge Grego – Centro 
Rua da Praia, 30 
Telefone: (24) 9 9904-7820

Bier Garten - Self Service - Bar e Restaurante 
Rua Getúlio Vargas, 161 
Telefone: (24) 3361-5583

AMC Marlin Camisetas e Souvenirs 
Rua da Praia, s/n 
Telefone: (24) 3361-5281 
Olé Olé Presente e Artesanatos 
No final do Shopping Bouganville 
Telefone: (24) 3361-5044 

Avant Tour 
Rua da Praia, 703 
Telefone: (24) 3361-5822 

94
Centro de Visitantes 
do Parque Estadual da Ilha Grande 

95
O Verde Eco & Adventure Tour 
Shopping Alfa – Rua da Praia 
Telefone: +55 (24) 99989-0682
info@overde.com | www.overde.com 

TELEFONES ÚTEIS 

Correios – Post Office (24) 3361-5303
CCR Barcas 
Turisangra (24) 3367-7866S
CIT – Angra (24) 3367-7826 
Centro de Informações Turísticas 
Rodoviária de Angra (24) 3365-0565  
Estação Rodoviária do Tietê – SP (11) 3866-1100 
Rodoviária Novo Rio (21) 3213-1800 

Código Internacional: 00 – Brasil 55 
Posto de Saúde – Health Center (24) 3361-5523 
Bombeiros – Fire Station (24) 3361-9557 
DPO – Police Station (24) 3361-5527 
PEIG – (24) 3361-5540 falecompeig@gmail.com
Polícia Florestal (24) 3361-9580 
Subprefeitura (24) 3361-9977
Escola Brigadeiro Nóbrega (24) 3361-5514 
Brigada Mirim Ecológica (24) 3361-5301 

Cais de Santa Luzia - (24)3365-6421
Aeroporto Internacional Tom Jobim (21) 3398-5050
Aeroporto Internacional São Paulo (11) 2445-2945 
CIT - Paraty (24) 3371-1222
Centro de Informações Turísticas 
Farmácia – Vila do Abraão (24) 3361-9696 
Polícia Militar – Disque Denúncia (24) 3362-3565 
O Eco Jornal (24) 3361-5410 
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QUESTÃO AMBIENTAL 

IED-BIG RESSUSCITA DAS PROFUNDEZAS ABIÇAIS

IED-BIG – um histórico de seu valor para o re-

povoamento marinho durante mais de 25 anos de 

existência.

Estamos reavivando sua história, para que a fraca 

memória de nosso povo, em especial dos dirigentes 

que poderiam ou teriam obrigação de dar suporte, 

possam inteirar-se da importante existência desta 

instituições e que ruiu há manos de um ano por não 

entenderem seu valor ambiental e quanto seus pro-

jetos mudariam positivamente a sustentabilidade.

“RESSUSCITANDO A HISTÓRIA”

Localizado na Baía da Ilha Grande estado do Rio de 

Janeiro, reconhecido internacionalmente como refe-

rência em biotecnologia e na reprodução em larga es-

cala do molusco bivalve de espécie nativa da costa bra-

sileira “Nodipecten nodosus”. O IED-BIG (Instituto de 

Ecodesenvolvimento da Ilha Grande) ultrapassa seus 

vinte e um anos de existência, atingindo a maior idade 

consolidando parcerias e buscando o desenvolvimen-

to tecnológico, educacional, cultural e social de nosso 

estado e por que não dizer de todo Brasil. Ele é o maior 

repovoamento marinho de toda a costa brasileira.

Capitaneado pelo Engenheiro José Luiz Zaganel-

li mas idealizado por todos seus sócios fundadores, 

tem grande papel no desenvolvimento da maricul-

tura em todo território nacional batendo constantes 

recordes de produção de sementes de “Vieiras” ou 

também conhecido Coquille Saint-Jacques. Com la-

boratório próprio de aproximadamente 1.150 metros 

quadrados, tem capacidade de produção superior a 

vinte milhões de sementes entre 08 e 10 mm por ano.

Possuí convênio com os mais renomados insti-

tutos de pesquisas, universidades, escolas técnicas, 

autarquias governamentais e empresas do Brasil e 

do Exterior; tendo dado oportunidade de estágio 

para mais de dois mil jovens de todas as regiões do 

planeta desde sua fundação.

IED-BIG uma historia quase arruinada pela miopia ambiental de seu entorno empresarial. 
Hoje emerge pela própria reavaliação do cego que não queria ver

Programa de Educação Ambiental

Projeto POMAR

Convênio entre o MCTI e o IED-BIG

O Instituto de Ecodesenvolvimento da Baía da Ilha 
Grande (IED-BIG) possui também em sua carteira de 
projetos o Programa de Educação Ambiental (PEA) 
com o compromisso de estimular a conscientização 
sobre a questão ambiental e a tomada de responsa-
bilidade individual e coletiva para sua preservação 
e defesa.
 
As principais atividades propostas dependendo 
da área de atuação e objetivo a ser alcançado uti-
lizam-se de ferramentas como: Oficinas, Palestras, 
Cursos, Arte-Educação, Eventos Temáticos e promo-
vendo diálogos em questões de cidadania, saúde, 
meio ambiente e segurança.

Durante seus mais de 25  anos de existência o IED-BIG, 
construiu junto a sociedade uma vasta gama de projetos 
que visam atender as necessidades de diversos setores, 
sejam eles científicos, educacionais, culturais ou sociais a 
dedicação e energia depositada em cada projeto é sempre 
a mesma; por este motivo o Instituto já fora premiado e 
reconhecido por diversos órgãos que nos avaliam cons-
tantemente.
Projetos
Menina dos olhos do IED-BIG o Projeto Pomar é referência 
internacional na produção de moluscos bivalves.
Educação é a melhor maneira de mudarmos a realidade 
na vida de todos, seja através da educação ambiental ou 
programas de recuperação social o IED-BIG tem sido pio-
neiro nos melhores resultados.
Composto análogo à heparina, advindo de invertebrados 
marinhos, apresentando características superiores às da 
heparina em termos terapêuticos e não possuindo os ris-
cos de contaminação existentes nos compostos com ori-
gem nas entranhas de animais mamíferos.

Acordo de cooperação técnica entre o Instituto Nacional de Tecnologia do Ministério de Ciência Tecnologia e Inovação 
e o IED-BIG, para produção de biomassa microalgas em larga escala para a geração de biocombustíveis.
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Nesta prestação de contas, publicada na edição pas-
sada deste jornal, houve a paralisação dos trabalhos do 
projeto pomar – o convênio já não deslanchava. 

Em referência ao Convênio com a Eletronuclear, número CR.P 
– CV – 003/2015, datado de 19 de novembro de 2015, estabelec-
emos que trimestralmente, publicaríamos as atividades desen-
volvidas no IED – BIG. O objetivo desta ação é prestar contas à 
sociedade, dos recursos da Eletronuclear e como contrapartida, 
informar os andamentos das metas estabelecidas no Convênio 
em questão. O Instituto de Ecodesenvolvimento da Baía da Ilha 
Grande, fundado em 14.03.1991, prima pela transparência de 
suas atividades e pela ética na condução de suas ações.

Nesta prestação de contas, detalharemos os trabalhos de-
senvolvidos, no período de 19.08 a 18.11.2016.

Com relação aos recursos provenientes de Eletronuclear, eles 
ainda não foram depositados, devido a paralisação das obras da 
Usina 3. Sem esses recursos fundamentais ao desenvolvimento 
dos trabalhos, algumas metas estabelecidas no plano de trabalho, 
não foram iniciadas. 

A seguir descreveremos as metas previstas no convênio e 
sua situação:

Meta 01 – Repovoar com 120.000 sementes de Vieiras, a 
Baía da Ilha Grande – Esta meta tem como Coordenador a ESEC 
do Instituto Chico Mendes, do Governo Federal. O Instituto é 
parceiro deste projeto e participa com as sementes das Vieiras. 
A meta do primeiro ano é realizar o repovoamento com 24.000 
unidades. Esta meta foi atendida no dia 30.08.2016, com 30.000 
sementes;

Meta 02 – Produzir 15.000.000 de sementes de Vieiras – A 
meta anual é de 3.000.000 de unidades. Ela é a principal meta 
a ser estabelecida, pois é a matéria prima dos maricultores. É 
sabido que o único laboratório de Moluscos (Vieiras) do Brasil, 
a produzir em escala industrial, pertence ao IED – BIG. Ele está 
situado na Vila Petrobras, em Angra dos Reis, RJ. Paralisar a sua 
produção será a extinção da atividade de maricultura da Vieira 
no Brasil. 

A seguir, as três desovas que realizamos neste ano:

QUESTÃO AMBIENTAL 

PARA ONDE CAMINHARÁ O PRESENTE APÓS A RES-
SUREIÇÃO?

“DÁ PARA AFIRMAR: DE VOLTA AO FUTURO”. – A osci-
lação do projeto, com a Eletronuclear balançou tanto para 
chegar aos “finalmentes”, dando a impressão de que o 
futuro havia ficado no passado e com exagero de esforço 
“recomeçaria tudo ao som de um bolero” que pareceria 
não mais existir ou mesmo ter apagado a memória de sua 
existência.

COMO FOI:
Após assinado um novo convenio com a Eletronu-

clear, o IED-BIG, retomou suas atividades, dentro do esco-
po do projeto, com previsões futurista, fazendo sua parte 
na reativação, mas face a conjuntura do país o projeto não 
vingou, fincando o IED-BIG “a ver navios” mais uma vez. 
Isto mata qualquer entusiasmo e desmorona qualquer 
propósito. Então, deu destino à produção que ainda res-
tava, com as migalhas pagou as contas, dispensou o que 
restava dos empregados e disse adeus às esperanças. 

Para surpresa de todos a Eletronuclear no apagar das 
luzes de 2016, repensou e disse reativar o projeto e de-
positar as primeiras duas parcelas. Jorrou entusiasme e 
tudo recomeçou “ao som deste bolero vamos nós que não 
estamos sós...”, mas as parcelas somente apareceram na 
conta em 2017. Bem, com todo este desgaste emocional, 
a realidade é que o IED-BIG ressuscitou e já neste mês de 
fevereiro reiniciará sua produção de sementes, enchendo 
de esperanças toda a maricultura da Baia da Ilha Grande. 
“Recomeçaria tudo outra vez ao som deste bolero...” é, a 
esperança é forte!

Sem este instituto o repovoamento marinho de nossa 
baía não existiria, além de inúmeros segmentos que vi-
vem desta produção.

O pouco de irreverência ao nos referirmos à esta mú-
sica, se deve às emoções fortes sofridas pelos entraves da 
contingência nacional que desnorteou o rumo de todas as 
emoções, destruindo as esperanças.

Esperamos e acreditamos em dias melhores com a 
reativação deste projeto.

Perguntamos ao Zaganelli, qual o método usado para 
suportar emoções tão fortes e ele respondeu que: a emo-
ção é como qualquer ação, sempre gera uma ação contrá-
ria e de igual intensidade. Portanto como empata, ele vai 
vivendo e “recomeçaria tudo outra vez”.

Vamos em frente, a esperança é uma força imensu-
rável!

*N. Palma  é diretor deste Jornal, ambientalista en-
tusiasmado pelo IED-BIG e completamente comprometi-
do com a sustentabilidade da Baia da Ilha Grande.

PRESTAÇÃO DE CONTAS A FORTE ESPERANÇA FEZ 
RESSUSCITAR O PROJETO E 

PARECE CAMINHAR

Meta 03 – Confeccionar 3000 lanternas japonesas, envolvendo 
as Comunidades – Ainda não iniciado, devido falta de recursos;
Meta 04 – Doação de 5 fazendas marinhas – Ainda não iniciado, 
devido falta de recursos;
Meta 05 – Desenvolver oficinas de artesanatos de conchas com 
a Comunidade - Ainda não iniciado, devido falta de recursos;
Meta 06 – Desenvolver um plano de divulgação e comunicação do 
Convênio - Ainda não iniciado, devido falta de recursos;
Meta 07 – Cursos de Educação Ambiental - Ainda não iniciado, 
devido falta de recursos;
Meta 08 – Manutenção e monitoramento da fazenda marinha da 
Eletronuclear - Ainda não iniciado, devido falta de recursos. Esta 
fazenda marinha será novamente implantada, pois ladrões rou-
baram toda a sua estrutura.
Finalmente informamos, com muita tristeza e descontentamento, 
que devido ao ofício – DA – 099 / 16, do Diretor de Administração 
e Finanças, da Eletronuclear, que nos informa que a Diretoria Ex-
ecutiva da Empresa, determinou a suspensão de todos os repass-
es financeiros, relativos aos convênios firmados pela Empresa, 
deixaremos de apresentar as prestações de contas e voltaremos 
a fazê–lo quando a Eletronuclear, retomar os pagamentos acorda-
dos de acordo com o estabelecido no convênio em questão.

Assim nos informou o Engenheiro José Luiz Zaganelli
Presidente do IED – BIG
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DOCUMENTÁRIO SOBRE SANEAMENTO BÁSICO 
REVELA UM BRASIL ESQUECIDO

Filme gravado pelo Instituto Trata Brasil entra na internet pela primeira vez e ouve personalidades sobre o assunto. 
Vista como a infraestrutura mais atrasada do Brasil, o saneamento básico reaparece na agenda de 2017 como um dos 

maiores desafios dos novos prefeitos eleitos, principalmente das cidades médias e pequenas.

Os últimos dados do Ministério das 
Cidades, através do Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento – SNIS 
- base 2015, divulgados na primeira se-
mana de janeiro mostram um país ainda 
distante de cumprir suas metas básicas de 
levar água tratada, coleta e tratamento 
de esgotos a todos os brasileiros. Os no-
vos números apontam que somente em 
2015 a coleta de esgotos chegou a mais 
da metade da população - 50,3% da popu-
lação com acesso, mas apenas 42,6% dos 
esgotos gerados no país são tratados. A 
melhor situação está no atendimento de 
água tratada, que chega a 83% dos bra-
sileiros.

O Instituto Trata Brasil há anos vem 
mostrando esses indicadores vergonho-
sos. Exceto em poucos municípios me-
lhor estruturados, a maior parte do país 
mostra deficiência clara frente aos núme-
ros de saneamento básico, elevando os 
casos de doenças de veiculação hídrica 
e causando transtornos sociais para a po-
pulação que está à margem desta infra-
estrutura mais elementar. É diante desta 
situação que Trata Brasil publica o docu-
mentário “A Realidade do Saneamento 
Básico no Brasil - documentário com os 
Embaixadores do Instituto Trata Brasil”, 
um filme produzido pela Kurundu Filmes 
e que entrevistou moradores de regiões 
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críticas de São Paulo e Porto Alegre, bem 
como personalidades que colaboram com 
o Instituto. A proposta é mostrar proble-
mas reais enfrentados diariamente pela 
falta desse direito fundamental; ter uma 
água boa para beber e nossos esgotos 
coletados e tratados. No filme é possível 
ter uma dimensão dos transtornos à saú-
de causados, como as mais de 400 mil in-
ternações anuais por diarreia, segundo o 
IBGE 2014, além da correlação da falta de 
saneamento básico com a proliferação do 
mosquito Aedes aegypti (transmissor da 
dengue, chikungunya e zika).

Outro tema abordado é a falta de po-
líticas de regularização e habitação que 

permitam resolver o problema desses 
serviços nas áreas irregulares. Atualmen-
te, mais de 11milhões de pessoas habitam 
essas ocalidades no Brasil também segun-
do o IBGE, e vivem totalmente excluídos 
de qualquer possibilidade de acesso ao 
que há de mais básico.

O documentário estará disponível na 
íntegra, pela primeira vez, no site do Insti-
tuto Trata Brasil, após ter sido exibido no 
18º FICA - Festival Internacional de Cine-
ma Ambiental de Goiás, além de ter fei-
to parte dos debates do Observatório do 
Amanhã (Museu do Amanhã – RJ), CIEE 
de São Paulo e universidades públicas 
pelo Brasil.
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PETROBRÁS TERÁ DE PAGAR R$ 10 MILHÕES 
POR PETRÓLEO DERRAMADO NA ILHA GRANDE

TRUMP DERRUBA VETO A OLEODUTOS POLÊMICOS

Decisão foi tomada pelos ministros da Segunda Turma do STJ que reconheceram dano ambiental ocorrido em maio de 2002

Em menos de três minutos, no seu quarto dia de mandato, novo presidente dos Estados Unidos
assina decretos que prejudicam clima, terras indígenas e o licenciamento ambiental

Fonte: Estadão

A Segunda Turma do Superior Tribu-
nal de Justiça decidiu que a Petrobrás terá 
de pagar R$ 10 milhões de multa ao mu-
nicípio de Angra dos Reis (RJ), por dano 
ambiental ocasionado pelo derramamen-
to de óleo na Baía de Ilha Grande, em 
maio de 2002 – mesmo já havendo multa 
aplicada pela União, no valor de R$ 150 
mil. O julgamento foi concluído em de-
zembro, mas o acórdão só será publicado 
depois do recesso do Judiciário.

As informações foram divulgadas no 
site do STJ.

O entendimento dos ministros da Se-
gunda Turma do STJ é que uma sanção 
imposta pelos estados, municípios ou 
pelo Distrito Federal substitui a multa 
imposta pela União em relação ao mes-
mo fato. Mas a multa estabelecida pela 
União não impossibilita a imposição de 
sanção por município.

O recurso foi apresentado no STJ pelo 

município de Angra dos Reis, inconforma-
do com a decisão do Tribunal de Justiça 
do Rio, favorável à Petrobrás.

A estatal petrolífera havia alegado 
que o município não poderia ter aplicado 
a multa, pois a Capitania dos Portos, que 
seria o órgão federal competente para 
tanto, já havia tomado providências nes-
se sentido. Sustentou, ainda, que a multa 
da União substituiria a multa municipal.

O Tribunal de Justiça do Rio confirmou 
a sentença que desconstituiu a multa im-
posta pelo município, sob o fundamento 
de que a sanção aplicada em momento 
anterior pela Capitania dos Portos, e já 
recolhida pela empresa, substitui even-
tual penalidade pela mesma conduta por 
parte dos demais entes federativos.

Competência inafastável – O relator 
do caso no STJ, ministro Herman Benja-
min, explicou que ‘o poder-dever de con-
trole e fiscalização ambiental, comum a 
todos os entes federativos, emerge da 
própria Constituição Federal’. E também 

da legislação infraconstitucional, sobre-
tudo da Lei da Política Nacional do Meio 
Ambiente (Lei 6.938/81) e da Lei dos Cri-
mes e Ilícitos Administrativos contra o 
Meio Ambiente (Lei 9.605/98), ‘que fixam 
normas gerais sobre a matéria’.

Para Herman Benjamin, é ‘inafastável a 
competência municipal para aplicar multa 
em virtude dos danos ambientais provoca-
dos pelo incidente ocorrido na Baía da Ilha 
Grande, visto que a área é abrangida pelo 
município de Angra dos Reis’.

Segundo o ministro, também é ‘im-
possível deixar de reconhecer a compe-
tência da União, exercida pela Marinha 
do Brasil/Capitania dos Portos, especial-
mente considerando que a atividade de-
senvolvida pela Petrobrás implica alto ris-
co de causar lesões a seus bens naturais’.

Predominância – Herman Benjamin 
citou o artigo 76 da Lei 9.605/98, no qual 
afirma ter-se baseado o tribunal flumi-
nense para anular a multa imposta pelo 
município. De acordo com o relator, ’em-

bora passível de questionamento, o fato 
é que, no âmbito infraconstitucional, 
houve uniforme e expressa opção no sen-
tido de que, em relação ao mesmo fato, a 
sanção imposta por estados, municípios, 
Distrito Federal e territórios predomina 
sobre a multa de natureza federal’.

Para o ministro, ‘a situação inversa 
não foi contemplada de forma intencio-
nal’. Segundo ele, não há margem para in-
terpretação de que a multa paga à União 
impossibilita a cobrança daquela aplicada 
pelo município, sob pena de bitributação, 
‘uma vez que a atuação conjunta dos po-
deres públicos, de forma cooperada, na 
tutela do meio ambiente, é dever impos-
to pela Constituição Federal’.

COM A PALAVRA, A TRANSPETRO:

“A Transpetro teve conhecimento da 
decisão e tomará todas as medidas jurídi-
cas para a defesa de seus interesses”

CANETADAS FATAIS

CLAUDIO ANGELO
CAMILA FARIA
Do Observatório do Clima 

Nunca antes na história deste planeta 
tantos retrocessos ambientais acontece-
ram num intervalo de tempo tão curto. 
Nesta terça-feira (23), o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, deu três 
canetadas que prejudicam o clima, os po-
vos indígenas e o licenciamento ambiental 
– tudo isso num intervalo de dois minutos 
e meio. Trump completou hoje quatro dias 
no cargo, o que faz imaginar o que ele será 
capaz de fazer em quatro anos.

Dois decretos (chamados nos EUA 

de “ordens executivas”) retiram o veto à 
construção de dois polêmicos oleodutos 
que permitirão o refino de petróleo extra-
ído de fontes não-convencionais. O tercei-
ro acelera o licenciamento ambiental para 
obras de infraestrutura de interesse do 
governo. É a versão americana do “licen-
ciamento a jato” que o senador Romero 
Jucá (PMDB-RR) tentou aprovar no Brasil, 
até aqui sem sucesso.

A primeira ordem assinada pelo presi-
dente diz respeito ao oleoduto Keystone XL. 
O nome certo seria “betumeduto”, já que o 
objetivo da tubulação de 2.700 quilômetros 
(pouco menos que a distância São Paulo-
-Belém) é trazer por dia 830 mil barris de 
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betume do Canadá, para serem 
refinados e exportados em Hous-
ton, no Texas.

O betume é extraído das 
areias betuminosas de Atha-
basca, na Província de Alberta, 
e é considerado o combustível 
fóssil mais sujo do planeta. Sua 
produção envolve não apenas 
a destruição do ecossistema lo-
cal, de antigas florestas boreais, 
mas também gastos enormes de 
energia para separar o petróleo 
superpesado da areia – o proces-
so consiste basicamente em dar 
um banho de vapor nesta última 
até derreter o petróleo.

A abertura à exportação do 
petróleo canadense tem potencial 
de emitir 8,4 bilhões de toneladas 
de CO2 a mais durante o tempo 
de vida do projeto (mais de qua-
tro vezes tudo o que o Brasil emite 
por ano), o que dificultaria o cum-
primento da meta do Acordo de 
Paris de estabilizar o aquecimento 
global em menos de 2oC.

A Keystone XL foi objeto de 
diversos protestos de ambien-
talistas nos EUA. Um deles ter-
minou com dezenas de presos, 
entre eles o a atriz Daryl Hannah 
e o climatologista James Hansen, 

que declarou que sua construção 
seria “fim de jogo para o clima”. 
Em 2015, 90 cientistas e econo-
mistas e dez vencedores do Prê-
mio Nobel da Paz mandaram car-
tas ao presidente Barack Obama 
pedindo que vetasse a obra – o 
que ele fez, no fim daquele ano.

Agora, Trump autoriza a em-
presa TransCanada, responsável 
pelo projeto, que submeta de 
novo o oleoduto ao exame do 
governo. “Vamos renegociar os 
termos. Se eles gostarem, vamos 
ver se fazemos esse oleoduto”, 
disse, ressaltando que quer que 
os tubos sejam fabricados nos 
EUA. “São muitos empregos, 28 
mil empregos, grandes empregos 
na construção”, gabou-se Trump. 
O site Politico reportou em 2013, 
com base em um relatório do De-
partamento de Estado, que após 
a construção o duto manterá 
apenas 35 empregos perma-
nentes. A aprovação do projeto 
estará nas mãos de Rex Tillerson, 
secretário de Estado, que até de-
zembro presidia a maior empresa 
de petróleo do mundo.

O segundo ato determina ao 
Batalhão de Engenharia do Exér-
cito que revise e aprove o quanto 

antes o plano de construção do 
oleoduto Dakota Access. Essa 
segunda rede de tubos levará 
petróleo extraído por “fracking” 
no folhelho Bakken, formação 
rochosa rica em óleo na Dakota 
do Norte, no noroeste do país, até 
Illinois, no Meio-Oeste, cruzando 
a terra indígena Standing Rock, 
dos sioux, e passando por baixo 
do rio Missouri, única fonte de 
água da tribo. O projeto foi alvo 
de empates de índios e ambienta-
listas, que acamparam na frente 
da obra para impedir a constru-
ção e foram violentamente repri-
midos pela polícia. A construção 
foi suspensa em dezembro.

“Mais pessoas mandaram co-
mentários ao governo contra o 
Dakota Access e o Keystone XL do 
que sobre qualquer outro projeto 
na história”, disse Bill McKibben, 
fundador da ONG 350.org, se-
gundo o site Think Progress, liga-
do aos democratas. Ele prome-
teu mais protestos. “Os cientistas 
do clima e Prêmios Nobel expli-
caram seguidas vezes por que os 
projetos eram burros e imorais. 
Em um de seus primeiros atos 
como presidente, Donald Trump 
ignora tudo isso no afã de servir 

à indústria do petróleo.”
Mas a imprensa americana 

reportou nesta terça-feira que 
há mais alguém a quem Trump 
parece querer servir com as li-
berações: ao próprio bolso e ao 
alguns de seus auxiliares.

De acordo com prestações de 
contas da campanha presiden-
cial, Trump já investiu pessoal-
mente entre US$ 500 mil e US$ 1 
milhão em ações da ETP (Energy 
Transfer Partners), companhia 
responsável pela construção do 
oleoduto de Dakota, que foram 
vendidas no final de 2016, e pos-
sui entre US$ 250 mil e US$ 500 
mil milhão na Phillips 66, que 
deve ter 25% do projeto com-
pleto. Ainda não se sabe se essas 
ações foram vendidas pelo atual 
presidente. Já o chefe-executivo 
da ETP, Kelcy Warren, doou mais 
de US$100 mil para a campa-
nha de Trump e adicionais US$ 
66.800 para o Partido Republica-
no depois que o Trump se tornou 
o candidato oficial  do grupo.

O secretário de Energia de 
Trump, Rick Perry, esteve entre 
os acionistas diretores da ETP até 
o dia 31 de dezembro de 2016. 
No ano anterior, o atual secre-

tário e ex-governador do Texas, 
teria recebido US$ 236.820 de 
acordo com registros da compa-
nhia. O presidente da petroleira 
Continental Resources, apelida-
do de “Rei do Fracking” Harold 
Hamm, é um dos conselheiros de 
Trump e teria seu produto trans-
portado pela Dakota Access. 
John Paulson, outro conselheiro, 
e investidor pesado na indústria 
de gás e óleo, especialmente na 
extração no folhelho Bakken.

“O aprendiz do caos climático 
protagonizou um show de vio-
lação dos direitos indígenas, as-
sassinato do licenciamento am-
biental e o empurrão do planeta 
Terra ainda mais para perto das 
catástrofes ambientais”, disse a 
diretora para a América Latina 
da 350.org, Nicole Oliveira, em 
alusão ao antigo programa de 
TV de Trump, O Aprendiz. “O co-
meço da temporada demonstra 
que os próximos episódios serão 
cada vez mais ‘fósseis’. É um sinal 
claro de uma mudança na políti-
ca energética americana que en-
fatiza e perpetua a dependência 
dos hidrocarbonetos. Que esse 
reality show não seja replicado 
no Brasil e na América Latina.”
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INFORMATIVO DA OSIG 

1. ADMINISTRATIVO 
MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA 
BALANCETE DE JANEIRO 2017

RECEITA
Saldo mês anterior 		  R$   1.034,00
Saldo em caixa			   R$   1.034,00    
            
Não houve movimentação financeira.

(1) Permanece em aberto um déficit nosso de R$ 
10.547,59, coberto por empréstimo.

2. TURISMO
A DINÂMICA DO MUNDO DO TURISMO MUDOU PERIGOSAMENTE

Vocês lembram do movimento viva ilha, quando foi 
criada a OSIG? Pois bem, bastou uma informação esd-
rúxula de um secretário sobre o desastre do Bananal, 
para liquidar com o turismo na região. Hoje surge um 
fenômeno muito mais rápido e  transforma tudo do dia 
para a noite. Com a regulamentação, revisão de tributos 
e regras específicas para operação da Airbnb, platafor-
ma online onde pessoas alugam e reservam residências 
privadas para hospedagem de turistas começou o desas-
tre. No mundo mais de 35 milhões de pessoas já utiliza-
ram o serviço, que disputa espaço com a rede hoteleira. 
Nosso Ministério do Turismo (nossa quitanda do turis-
mo melhor dizendo), aprova e vê solução positiva para 
o turismo com esta aberração. Este sistema está sendo 
responsável pela destruição da rede hoteleira. Em cur-
to prazo verão o resultado. Hoje só se constrói suítes de 
aluguel para atender este marcado, forte concorrente da 
rede hoteleira, além de criar um desconforto na mora-
dia, pois já não se tem onde hospedar um empregado 
no turismo. Tem pousadas que não estão preocupadas 
com o amanhã, que já são clientes desta empresa. Esta 

2016

Av. Beira Mar, s/n 
arenacultural.og@gmail.com 

(24) 99999-4520

Secretaria da 
Cidadania e da 

Diversidade Cultural

Ministério da
Cultura

Capoeira | Ciranda | Literatura 
Artesanato | Cinema 

nova onda no turismo, baixará o nível, reduzirá emprego, 
levará a falência a rede hoteleira e depois se autodestrui-
rá por não ser sustentável. Assim todos os bons lugares, 
passarão a ser péssimos. Nossa ilha caminha a passos 
largos para este rumo. Se não pensarmos em brecar isto 
junto ao estado e município, que também são míopes, o 
fim será decretado e basta deixar de dizer que o lugar é 
bom para ele se tornar ruim. Observem que nossas lin-
das praias já não figuram entre as melhores do mundo, 
os sites dominantes já pouco se importam com o sucesso 
da ilha, pois quando não servir para eles, irão para ou-
tro lugar e a ilha que resolva seu mal-estar. O Ministério 
do Turismo com suas mirabolantes ideias poderá ser o 
destruidor do próprio turismo. Ele nada entende de tu-
rismo, pois serve de tapa buraco político do governo. Da 
mesma forma toda a cadeia de secretarias e secretários 
pouco ou nada sabem sobre turismo. Temos que levar a 
discussão para o Fórum de Turismo e darmos um basta 
nesse desastre. Pensem nisso se quiserem turismo sus-
tentável e de qualidade na Ilha.

N. Palma 

CALENDÁRIO PARA O FORUM 
DE TURISMO DE 2017

As próximas datas do Fórum de Turismo da Ilha 
Grande serão as seguintes: 

17 de Março 
28 de Abril 
26 de Maio 
23 de Junho 
21 de Julho 
25 de Agosto 

15 de Setembro 
20 de Outubro 
24 de Novembro 

Salve as datas e participe! 
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ANGRA RECEBE DOSES DA VACINA 
CONTRA FEBRE AMARELA

A Secretaria de Saúde da Prefeitura 
de Angra solicitou ao governo do estado 
o envio de cota extra da vacina contra 
febre amarela, tendo em vista o surto da 
doença no estado de Minas Gerais, vizinho 
ao Rio de Janeiro. A vacinação é voltada a 
moradores de Angra que pretendem viajar 
a Minas Gerais ou outras áreas endêmicas. 
A Secretaria de Estado de Saúde destaca 
que o Rio de Janeiro, até o momento, não 
é área de ocorrência da doença. Durante 
esta semana, o secretário de Saúde de 
Angra, Gustavo Villa, afirmou que não há 
risco de um surto no município.

– O Brasil conseguiu erradicar a febre 
amarela urbana em 1942. Então, a que 
ocorre agora, em Minas Gerais, é a febre 
amarela silvestre, que já é endêmica de lá, 
pois costuma acontecer naquela região. 
Não há risco de termos uma epidemia em 
Angra, pois a doença não é endêmica das 
matas daqui – explica o secretário.

A Secretaria de Saúde do município 
recebe nesta semana da Secretaria de 
Estado cerca de mil doses da vacina. Em 
Angra dos Reis, desde a implantação do 
sistema de vigilância epidemiológica, há 
aproximadamente 30 anos, nunca foi no-
tificado um caso de Febre Amarela.

A vacina contra a febre amarela é re-
comendável somente para aqueles que 
perderam seus cartões de vacinação, têm 
dúvidas se já foram ou não vacinados e 
pretendem viajar para as regiões de sur-
to. Sempre com, pelo menos, 10 dias de 
antecedência da viagem. Confira os locais 
e horários de vacinação na rede munici-
pal de saúde de Angra. 

CEM JAPUÍBA
Rua Prefeito João Gregório Galindo, S/N. 
Tel: 3377-8850. Segundas-feiras, das 
13h30 às 16h30.
ESF MÓDULO 4 - PEREQUÊ
Rua da Limeira, 130. Tel: 3362-6404. Ter-
ças-feiras, das 13h30 às 16h30.
ESF FRADE PRAIAS
Rua Paulo Sodré Nóbrega 36 (Frade). Tel: 
3369-6168. Terças-feiras, das 13h30 às 
16h30.
CEM CENTRO
Praça General Osório S/N. Quartas-feiras, 
das 13h30 às 16h30. 
CEM JACUECANGA
Rua Doce Bruma Lote 1 (Jacuecanga). 
Quintas-feiras, das 13h30 às 16h30.

A vacina contra a Febre Amarela não é 
indicada para crianças menores de 6 me-
ses, imunodeprimidos (casos de portado-
res de HIV, de câncer ou de tuberculose), 
portadores de doenças autoimunes, ges-
tantes e mulheres que estejam amamen-
tando nos primeiros 6 meses de vida do 
bebê. Nestes casos, será necessário a 
avaliação do risco benefício pelo profis-
sional médico.

É importante ficar atento aos sinais e 
sintomas da doença: febre alta, calafrio, 
cansaço, dor de cabeça, dor muscular, 
náuseas e vômito que duram em média 
3 dias. E nas formas mais graves podem 
ocorrer icterícia (coloração amarela na 
pele e mucosas), insuficiência hepática, 
insuficiência renal e hemorragias.

Informou em nota a Prefeitura de An-
gra dos Reis.

COISAS DA REGIÃO - PREFEITURA
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De 20 a 22 de janeiro de 2017 a comu-
nidade católica prestou homenagens ao 
Padroeiro da Ilha Grande, a São Sebastião.

No domingo dia 15 de janeiro, às 19h, 
houve o hasteamento do Estandarte de 
São Sebastiao na Praça da Igreja Matriz, 
que estava enfeitada com bandeirolas ver-
melhas e brancas um tom de alegria ao 
evento religioso.

Tempo de confraternização, de harmo-
nia, de fraternidade.

Frei Luiz, pastor e pároco dessa comu-
nidade, convidou Frei Anchieta – ambos 
fundadores do Instituto dos Frades de 
Emaús, também convidou Frei Ronny, re-
centemente ordenado padre, deste mes-
mo Instituto para participarem do Santo 
Tríduo. Além deles vieram Frei André, e 
uma solícita e imprescindível equipe de 
apoio da sua Paróquia São Sebastião de 
Austin, para rezar, trabalhar e celebrar o 
evento nos diversos ministérios: na mú-
sica, na Liturgia, sendo de valiosa ajuda 
a praticidade e a boa vontade em somar 
forças com Frei Lucas  e toda a comunida-
de católica do Abraão, que também teve 
membros atuantes nas Tarefas. 

 A  abertura da programação teve início 
domingo, dia 15 a partir 12h com o Tradi-
cional Angu à Baiana. Às 19h com o haste-
amento do Estandarte de São Sebastiao e 
Santa Missa celebrados por Frei Anchieta.

 Dias 17 a 19/ 01 sempre às 19h30 O 
Santo Tríduo (preparação com três dias de 
orações que ajuda a comunidade a entrar 
num clima de meditação para celebrar da 
melhor forma aquela que é uma das datas 
mais importante da Paróquia). Este ano 
com Missas Solenes, presididas por Frei 
Luiz, Frei Anchieta e Frei Ronny. 

Dia 20: Solenidade de São Sebastião:
O6h: Alvorada.
O9h: Santa Missa com Bênção dos En-

fermos, momento de grande emoção. 
18h: A chuva deu uma trégua minutos 

antes de a Procissão Festiva com o andor 
da imagem do santo padroeiro muito bem 
ornamentado com flores naturais, palmas 
brancas e vermelhas e carregado por ho-
mens e mulheres, passar pelas principais 
ruas da Vila do Abraão, “parecia que São 
Pedro havia feito um acordo com São Se-
bastião”. Na Sequência, Santa Missa Sole-

COISAS DA REGIÃO - EVENTOS DE FÉ

TRADICIONAL FESTA DE SÃO SEBASTIÃO
“Glorioso Mártir São Sebastião,
Dai a seus devotos firme proteção... a peste e o flagelo, a fome e a guerra por tua bondade afasta da terra...”

ne, cantada. A igreja lotada, transbordan-
do de fiéis, gente de outras vilas, de outras 
cidades, de outros estados e outros países.   
A Homilia, Disse Jesus: “somos chamados 
a sermos promotores da justiça”. Palavras 
que edificam e levam a experiência com 
Deus e o fortalecimento na Fé.

No cais, uma bela queima de fogos de 
artifícios! No palco, apresentação do Show 
Anos 80- 90 com a Banda Ditado com um 
grande público, uma plateia dançante.

Dia 21, após a Santa Missa, às 21h 
 Lindo Show de Forró com a Banda Arte 

da Terra liderado pelo Sr. João Renato e 

neste espetáculo o jovem Lucas destacou-
-se com a doce melodia de sua flauta.

Dia 22, às 9h Frei Luiz fez dois batizados 
durante a celebração da Santa Missa e às 
19:30  celebrou Missa com bênçãos espe-
ciais para encerrar a parte religiosa deste 
evento.    

 Ainda em clima de festa para fechar 
com chave de ouro Show católico com a 
Banda Alvorada Hall com alguns integran-
tes da Canção Nova.

Todas as noites, barraca de artigos re-
ligiosos, barraca de pescaria, barracas e 
cantina com diversos doces, salgados e 

caldos.
Não podemos deixar de destacar a 

atmosfera de paz, de tranquilidade e des-
contração que tomava conta da praça to-
das as noites, sem nenhum incidente. 

Neste clima harmonioso e fraterno fo-
ram três dias de festividades com grandes 
esforços, grande satisfação e Grande FÉ!

VIVA SAO SEBASTIÃO!
VIVA JESUS!

Texto de Neuseli Cardoso
Fotos de Neuseli Cardoso

 e Angélica Liaño
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A UERJ E A ILHA GRANDE
Nos últimos anos, a Ilha Grande transfor-

mou-se de área de segurança nacional em 
área de patrimônio nacional, tendo a UERJ 
papel de destaque na preservação desse 
ambiente. Nesse sentido, o Ecomuseu Ilha 
Grande tem um papel fundamental nessa 
transformação. Não é propósito desse pe-
queno artigo listar as inúmeras atividades 
desenvolvidas pela UERJ em toda a Ilha 
Grande, elas não caberiam neste espaço.

A Ilha Grande tornou-se um pólo turís-
tico a partir da implosão das instalações 
carcerárias de Vila Dois Rios, em 1994. 
As atividades de turismo desenvolveram-
-se de forma acelerada, trazendo alguns 
problemas como a circulação inadequada 
de visitantes pelas matas e a introdução 
de culturas de espécies vegetais e ani-
mais estranhas à ilha. Foi neste cenário 
que a Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ) passou a ser cessionária 
das antigas instalações e das benfeitorias 
remanescentes do extinto Instituto Pe-

nal Cândido Mendes e áreas adjacentes 
(Termo de Cessão de Uso, de 18 de outu-
bro de 1994). Iniciou suas atividades de 
pesquisa e preservação dos ecossistemas 
da Ilha Grande por intermédio do Cen-
tro de Estudos Ambientais e Desenvolvi-
mento Sustentável (CEADS), responsável 
por projetos ambientais distribuídos em 
diversas áreas de conhecimento.  Desde 
então o campus Ilha Grande tem promo-
vido o desenvolvimento sustentável da 
região, em estreita relação com ativida-
des de ensino, pesquisa e extensão. 

O CEADS é responsável por projetos 
ambientais distribuídos em várias áreas 
de conhecimento: Antropologia, Botâni-
ca, Ecologia, Educação Ambiental, Edu-
cação em Saúde, Engenharia de Pesca, 
Geociências, Nutrição, Oceanografia, So-
ciologia, Zoologia e História. Foi planeja-
do para funcionar como interface da UERJ 
com outras instituições de ensino e pes-
quisa, permitindo a recepção de visitan-

tes do Brasil e do exterior, com conforto e 
segurança. Desde sua implantação, o nú-
mero de projetos de pesquisa no CEADS 
tem crescido gradativamente na propor-
ção de 10 a 12% ao ano, resultando no 
aumento da quantidade e qualidade da 
produção científica da Universidade e no 
aprofundamento do conhecimento dos 
ecossistemas da Ilha Grande. Possui salas 
de aula, laboratórios, auditório, bibliote-
ca básica, além de lavanderia, cozinha, 
refeitório e alojamentos para estudan-
tes, técnicos e professores. É responsável 
também pela infraestrutura em Vila Dois 
Rios e o atendimento da comunidade.

Além do CEADS, estava prevista no Ter-
mo de Cessão a instalação na Vila Dois Rios 
de um museu que buscasse preservar e di-
namizar os vários aspectos que envolvem a 
memória e as características do local e da 
Ilha Grande. A UERJ criou o Ecomuseu Ilha 
Grande (com cerca de 13 mil visitações anu-
ais, um dos mais visitados do estado), volta-
do para atividades de preservação, investi-
gação e divulgação do meio ambiente, da 
história, e da vida sociocultural da ilha com 
investimentos da ordem de R$ 24 milhões 
na estruturação do CEADS e nos Museus 
nos últimos 10 anos.

A missão do Ecomuseu Ilha Grande é 
incorporar a comunidade como sujeito 
do processo de desenvolvimento sus-
tentável do território da Ilha Grande, por 
meio da preservação, pesquisa, valoriza-
ção e difusão de sua história, memória, 
cultura, identidade, de seu patrimônio 
natural, material e imaterial, promoven-
do a reflexão e a ação consciente. O Eco-
museu Ilha Grande tem desenvolvido 
projetos de preservação e recuperação 
dos patrimônios arquitetônico, histórico, 
natural e cultural, visando à melhoria da 
qualidade de vida dos indivíduos de Ilha 
Grande, a partir da valorização da memó-
ria coletiva, sem desvincular as dimen-
sões ambiental, social, educativa, cultu-
ral, política e econômica. Tem buscado 
proporcionar o encontro, a interseção e 
a articulação entre os diferentes campos 
do saber, de forma a contribuir de manei-
ra efetiva para o desenvolvimento cientí-

fico, tecnológico, econômico, ambiental e 
social do Estado do Rio de Janeiro.

Com este histórico, a UERJ representa 
um importante polo de pesquisa e pre-
servação na Ilha Grande com atividades 
em colaboração com o INEA, Prefeitura 
de Angra dos Reis e associações e mora-
dores. Neste sentido, a UERJ foca suas ati-
vidades objetivando: 1) a preservação am-
biental da Ilha Grande no que toca a sua 
impressionante riqueza de fauna e flora; 
2) o estudo deste meio ambiente nas mais 
diversas áreas do conhecimento visando o 
avanço científico; 3) Atividades visando o 
bem-estar dos moradores da Ilha Grande, 
bem como a evolução dos padrões econô-
micos e sociais desta população.  

Nestes termos, A UERJ vem apresen-
tar a disponibilidade para contribuir na 
busca de soluções para problemas fun-
damentais, enfatizando: A) adequação do 
transporte, tratamento e disposição de re-
síduos sólidos gerados na Ilha Grande; B) 
monitoramento da qualidade de água de 
controle de esgotos nos núcleos urbanos; 
C) adequação de trilhas e estradas para 
uso de moradores e turistas; D) fiscaliza-
ção das áreas de reservas; E) adequação 
do transporte aquático (continente-Ilha e 
acessos na Ilha); F) criação de empregos e 
renda para moradores da Ilha; G) seguran-
ça, saúde e educação; H) continuidade no 
desenvolvimento de pesquisas pelas Uni-
versidades; I) fortalecimento do CEADS e 
do Ecomuseu Ilha Grande, mantidos pela 
UERJ; J) participação da UERJ na gestão do 
território, bem como a criação de instân-
cias de consulta da comunidade.

Transformar-se ao longo do tempo de 
um ambiente carcerário em um grande la-
boratório para o desenvolvimento de um 
modelo que concilie os diversos usos deste 
espaço insular em sintonia com os pressu-
postos da preservação e sustentabilidade 
ambiental. O Ecomuseu Ilha Grande é um 
museu que, com suas bases firmemente 
assentadas no passado, convida a todos a 
vislumbrar o presente de forma sustentável 
e a participar da construção de um futuro 
melhor e mais justo socialmente.

Gelsom Rozentino de Almeida
Coordenador Geral do Ecomuseu Ilha Grande
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ROSAYNE MACEDO
Rio - Sobrou material escolar do ano 

passado? Não usou todos os itens? Nada 
de desperdício! Alunos carentes agrade-
cem a doação. Vem do Sul Fluminense 
um projeto de educação solidária muito 
bacana. O EducaSol recolhe, higieniza e 
reembala materiais escolares usados com 
todo o capricho, deixando-os novinhos em 
folha e prontos para ser reaproveitados.

Aos poucos, a iniciativa vai conquis-
tando novos pontos de coleta e doa-
ções de empresas e pessoas físicas. “O 
material escolar de boa qualidade é um 
incentivo para despertar o interesse de 
crianças carentes em estudar”, afirma 
Fernando Jed, que criou a ação em Vol-
ta Redonda. A ideia é estender a nobre 
iniciativa para todo o Estado do Rio e, 
depois, conquistar o Brasil.

O EducaSol é um projeto de educa-

COISAS DA REGIÃO - ECOMUSEU  

Annona muricata L.
Família botânica: Annonaceae. O chá feito das folhas da graviola combate o colesterol 

alto e ajuda no tratamento do diabetes.

GRAVIOLA VOLTA ÀS AULAS: 
LIÇÃO CONTRA O DESPERDÍCIO

Projeto de educação solidária aos poucos vai 
conquistando novos pontos de coleta e doações de 
empresas e pessoas físicas

ção solidária, onde recolhemos mate-
riais escolares usados, higienizamos e 
arrumamos esse material com capricho, 
deixando os em condições de uso. Logo 
eles são reembalados e distribuídos a 
crianças em situações carentes.  Os pos-
tos de coleta estão sendo divulgados 
através da página do facebook: 

Considerando que dezenas de escolas 
por todo o país sofrem atraso na entrega 
de material escolar ou as vezes nem os 
recebem, comprometendo o aprendiza-
do dos alunos, nossa missão é  garantir 
ao máximo de crianças possíveis que as 
atividades escolares iniciem no período 
previsto, sem atrasos no planejamento 
dos professores. Além disso, material 
escolar de boa qualidade é um incentivo 
para despertar o interesse de crianças 
com situações familiares de dificuldade 
financeira em começar a estudar.

CRÉDITOS: 
Textos de Gelsom Rozentino
Fotografias: acervo Ecomuseu Ilha Grande, Chaumeton, F.P., Flore médicale, vol. 
3: t. 123bis (1830). 

Acesse o site do ECOMUSEU

ecomuseuilhagrande.eco.br
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COISAS DA REGIÃO 

A QUESTÃO SPU, LEUDÊMIO E ETC TERRENOS EM ILHA GRANDE 
NÃO SÃO DA UNIÃOPor Nelson Palma 

O advogado Roberto J. Pugliese, articu-
lista de O Eco há vários anos e freqüentador 
da Ilha Grande,  desenvolveu estudos sobre 
as cobranças impostas pela União aos imó-
veis situados no Abraão. Segundo ele, que 
é especialista no assunto, a ilha diferente 
do que afirmam não pertence à União e as 
cobranças são ilegais. O Abrãao sendo uma 
vila urbanizada é sede de município, o que 
derruba qualquer interesse financeiro fede-
ral. Para esclarecer melhor essa situação, se 
prontificou a vir acompanhado de peritos 
de sua equipe participar dos nossos fóruns 

de turismo em Abril ou Maio próximo.
Segundo ele, com a impugnação na jus-

tiça federal, através de medida judicial co-
letiva e movimento dos interessados, com 
a ajuda do Eco e de outras mídias, acredita 
que derruba definitivamente essas cobran-
ças ilegais. 

Os interessados poderão vir ao jornal 
para melhor esclarecimentos.

O assunto nos parece de interesse ge-
ral, pois todos somos vítimas de  legislação 
obsoleta que já deveria  ter sido revogada,  
mas pela ganância do governo ainda  vigora 
e é mal interpretada.

É preciso informar-se para não pagar taxas indébitas, 
afirma perito

Por Roberto J. Pugliese

No Brasil, pelo menos 90% das 
cobranças de taxas em terrenos de 
marinha são indevidas. Isto ocorre 
como consequência de demarcações 
errôneas e ilegais realizadas pela 
União, afirma o engenheiro agrôno-
mo José Octavio de Azevedo Aragon, 
perito na área. Ele destaca que as re-
giões urbanizadas em ilhas costeiras 
também não entram nesta classifica-
ção e que Angra dos Reis é o segun-
do município em que a Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU) mais ar-
recada no estado do Rio de Janeiro 
e o quinto no país em cobrança de 
taxas. Aragon é graduado em Enge-
nharia Agronômica pela UFRGS - Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul (1981), tem mestrado em Enge-
nharia Civil pela UFSC – Universidade 
Federal de Santa Catarina (2005) e 
pós-graduação em Avaliações e Perí-
cias de Engenharia pela UFSC (2010). 
É engenheiro avaliador, perito judi-
cial e consultor, atuando nas Justiças 
Federais e nos Tribunais de Justiça de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Em 2016 coordenou o 1º Seminário 
Nacional sobre Demarcação de Ter-
renos de Marinha.

Qual é, hoje, a situação dos terre-
nos em Ilha Grande?

Em Ilha Grande, há três situações. 
A primeira diz respeito ao Parque Es-
tadual da Ilha Grande, onde todos os 
terrenos são isentos, não devem pagar 
taxa à SPU. Essa área foi doada pela 
União ao Estado do Rio de Janeiro. 
Há uma cláusula que diz que mesmo 
que o local não fosse destinado a um 
parque, não voltaria a ser do governo 
federal. Desta forma, não há cobrança 
de taxas. No segundo caso, estão os 
imóveis fora da área do parque e da 
faixa considerada de marinha, os cha-
mados alodiais, ou seja, livres de foros, 
vínculos, ônus. Isso em decorrência de 
uma emenda constitucional do ex-de-
putado federal Edison Andrino que 
determina que, nas ilhas costeiras, as 
regiões urbanizadas não são da União. 
E, a última situação, é a dos terrenos 
que realmente estão dentro das cha-
madas faixas de marinha, neste caso, é 
preciso conferir se a demarcação está 
correta e a cobrança é adequada.

Muitos proprietários de terrenos 
em Ilha Grande questionam a noti-
ficação de seus imóveis como áreas 
pertencentes à União. É possível afir-
mar que o órgão tem, na região, um 
dos focos de suas ações?
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OPERAÇÃO ESPECIAL NA COSTA VERDE 
MULTA 19 VEÍCULOS 

COISAS DA REGIÃO

Fiscalização conjunta combate o transporte turístico irregular na região

Há um interesse crescente da SPU em aumentar a ar-
recadação em todo o país, o que é feito principalmente 
por meio do aumento nas demarcações e cobranças de ta-
xas. De acordo com o site da secretaria, no estado do Rio 
de Janeiro, o município em que o órgão mais arrecada é o 
Rio , em segundo lugar, vem Angra dos Reis. São R$ 17,3 
milhões por ano em foros, taxas de ocupação e laudêmios 
somente em Angra. Portanto, há um grande interesse da 
União no local.

Quais são as áreas consideradas terrenos de marinha? 
Como ter certeza que estas regiões são medidas corretamente?

Conforme a lei, a linha da premar média de 1831 con-
sidera que devem ser analisadas todas as altitudes de ma-
rés cheias daquele ano, são cerca de 730 no período e, a 
partir daí, é preciso fazer a média. Este valor corresponde 
a uma altitude onde a água do mar toca a terra e define 
uma linha na orla, paralela ao mar, chamada de linha de 
preamar média. A partir deste ponto, mede-se 33 metros 
para o lado da terra, esta seria a faixa considerada da Ma-
rinha. A SPU tem outra metodologia, baseada na orien-
tação normativa ON–GEADE–002-01, que considera as 
maiores marés de cada mês, a média das  máximas marés 
mensais. É nesse impasse que ocorre a discussão jurídica. 
Para saber se essas áreas são corretamente medidas, é 
preciso buscar consultoria jurídica e analisar a planta para 
ver se tudo está adequado, as demarcações e cobranças.  

Muitos proprietários de terrenos não pagam taxas à 
União há anos. Como regularizar essa situação?

Se a pessoa pensa em vender o terreno, construir no 
local ou solicitar alvarás, é interessante procurar uma asses-
soria jurídica, pois pode descobrir que, para a SPU, seu ter-
reno está dentro de uma faixa de marinha. É muito impor-
tante buscar informações para não ter cobranças injustas, 
ter certeza de que a taxa é correta. Em minha avaliação, em 
90% dos casos, em todo o país, essa cobrança é errônea, 
pois a maior parte dos terrenos não é de marinha. 

Projeto de decreto legislativo (PDS 157/2015) do se-
nador Dário Berger (PMDB-SC) susta essa norma da SPU. 
Isso pode mudar o destino de processos que questionam 
estas cobranças na Justiça?

A SPU nunca abriu precedentes no Brasil em relação 
a essa orientação normativa.  Esse texto, que já passou 
no Senado, determina o fim dessa norma da União. Se 
aprovado, ficará valendo somente a lei federal DL 9760, 
de 1946, que diz que as terras de marinhas são medidas 
a partir da linha da preamar média e como deve ser a de-
marcação. Isto favorecerá os proprietários. Agora vamos 
aguardar o desfecho no Congresso Nacional.

No primeiro fim de semana da operação “SOS Cos-
ta Verde”, que visa organizar os meios de transportes 
que prestam serviços no litoral, o Departamento de 
Transportes Rodoviários (Detro) atuou em conjunto 
com a Polícia Rodoviária Federal (PRF) e a Polícia Mi-
litar, na rodovia BR-101 (Rio-Santos), principal via de 
acesso aos municípios da região. Como resultado, 19 
veículos irregulares foram multados, dos quais 12 fo-
ram retirados de circulação.

A medida faz parte do plano de Reordenamento da 
Costa Verde, traçado em reunião solicitada pelos pre-
feitos de Itaguaí, Mangaratiba, Angra dos Reis e Paraty 
e organizada pela Secretaria Estadual de Turismo /Tu-

risRio, no último dia 13 de janeiro. O objetivo do plano 
é evitar o turismo desordenado e poluição ambiental 
na região. A fiscalização especial de combate ao trans-
porte irregular nos acessos à Costa Verde seguirá du-
rante o verão, em ações nos fins de semana.

A população pode ajudar, denunciando veículos 
que realizam transporte de passageiros sem autoriza-
ção dos órgãos competentes, por meio do telefone da 
Ouvidoria do Detro (21) 3883-4141 ou do WhatsApp 
Fale Detro pelo número (21) 9-8596-8545. Para veri-
ficar empresas e cooperativas autorizadas a realizar 
transporte de fretamento turístico intermunicipal, 
basta consultar o site do Detro (www.detro.rj.gov.br).

CANTINHO DA SABEDORIA 
“Quanto mais boa vontade tiver para servir, mais feliz você será” – Yogananda 

“ A tarefa mais importante na vida é dar nascimento a si mesmo” – Erich Fromim 

“ O leme da natureza humana é o livre-arbítrio; o piloto é a razão; mas quão poucas vezes 
obedecem à razão os ímpetos precipitados da vontade própria?” – Padre Antonio Vieira

 
Colaboração: Tuler 
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COLUNISTAS

PROLIFERAÇÃO DA CULTURA
Por Ricardo Yabrudi 

Tudo na vida é movimento, disse He-
ráclito: πάντα ῥεῖ (tudo flui). Na verdade 
se referia ao universo, porém, a extensão 
do que foi dito abrange a filosofia, conse-
quentemente a cultura. O pensamento 
flui, a cultura também. Culturas primitivas 
e principalmente isoladas como os abo-
rígenes australianos estão preservadas 
hoje por milênios. Culturas ultramoder-
nas, contemporâneas, sem isolamento 
nenhum, são constantemente contagia-
das por outras num piscar de olhos. O em-
bate entre culturas que se misturam e se 
mesclam, deveria ser entendido como um 
vetor resultante de duas forças com ân-
gulos diferentes. Um vetor cultural puxa 
para um lado e o outro vetor puxa para 
outro com um ângulo divergente, possi-
velmente, não contrário, diametralmente 
oposto, porém, com alguns pontos em co-
mum. No caso do sushi e sashimi, onde se 
come o peixe cru em algumas receitas, o 
que diverge é o cozimento ou não, toda-
via, o peixe é ingrediente comum. Comer 
escorpiões e cobras, costume em alguns 
países, já aumentaria o ângulo entre os 
dois vetores culturais.  

A passagem do homo sapiens da 
África, para o continente europeu, le-
vou nossa espécie a confrontar os Ne-
andertais. Muitos costumes nossos 
foram copiados por eles, embora uma 
atmosfera beligerante existisse. Alguns 
cientistas afirmam que poderiam ter 
se mesclado, até gerando filhos híbri-
dos entre as duas espécies. Talvez esta 
troca de tecnologia tivesse sido a pri-
meira grande proliferação cultural da 
humanidade. Quando povos invadem o 
território de outros a possibilidade de 
miscigenação cultural é altíssima. Os 
portugueses nos legaram sua cultura, 
e os índios os ensinaram muitas coisas, 
principalmente o de tomar banho dia-
riamente. Dom João VI, só tomou três 
banhos na vida, dizem os historiadores, 
e foram de água salgada por recomen-
dações médicas. Continuamente, os 
portugueses foram aderindo ao costu-
me indígena dos banhos diários. 

A proliferação cultural pode-se dar 
por contato principalmente entre dois 
povos que dividem o mesmo espaço físi-
co. Num segundo nível o contato pode-
rá ser virtual. Por virtual entenderíamos 
a internet, todavia, também, os textos, 
pois não são presenciais. A própria bí-
blia, no novo testamento, não possui a 
presença viva do filho de Deus, porém, 
a palavra, que é o “logos” vivo. A virtu-
alidade sempre é confundida e entendi-
da por algo que está em algum aparelho 
de imagem com pixels ou que esta co-
nectada a uma rede infinita de pessoas. 
Contudo, a virtualidade é tudo o que 
não é real, por exemplo, uma fotogra-
fia, que remete a outro espaço tempo. 
A realidade é constituída pela “instanta-
neidade” e a “presencialidade”. Isto se-
ria o “real”, opondo-se ao “virtual”; nas 
palavras de Descartes, a “res cogitans e 
a res extensa”, pois o pensamento é vir-
tual. Pensam os contemporâneos que a 
virtualidade se deu com o aparecimento 
das imagens, todavia, o pensamento já 
tinha tomado seu lugar. Até as pintu-
ras são artefatos virtuais. As pinturas 
rupestres de Lascaux estão milênios à 
frente de nossos note books, se consi-
derarmos a primazia do virtual.  

Contatos entre povos baseados nessa 
afirmação se daria pela literatura filo-
sófica ou religiosa, que também é uma 
espécie de filosofia das divindades ou 
divindade como querem os monoteístas. 
O Canon bíblico transformou uma grande 
parcela da humanidade apenas com seus 
textos, e não com a presencialidade das 
figuras bíblicas como os apóstolos, por 
exemplo. Os grandes heróis ou márti-
res, como Gandhi, Martin Luther King e 
outros são personagens que mudaram o 
pensamento e a cultura de muitos povos 
que não os de suas origens. Até as fábu-
las com seus mitos, como as epopeias e 
tragédias gregas influenciaram gerações 
de quem as leram. Quem não pensa em 
esperteza quando se lembra de um Ulis-
ses? Quem não se lembra de bondade e 
misericórdia quando reverencia Jesus? 
Quem não pensa em mudar conceitos 
impostos através da dialética e não se 

lembra de Sócrates? O “mutuca”, como 
era chamado, espetava quem lhe atra-
vessasse o caminho de seu pensamento, 
e enquanto não convencia o outro atra-
vés de sua persuasão não se aquietava. 

O virtual, sendo ele pela internet, ou 
pelos livros, ou por lendas e sagas tem o 
poder de transformar, ou mesmo de de-
formar uma cultura. Todo o pensamento 
socrático-palatônico mudou o pensa-
mento trágico grego, deram origem ao 
estoicismo que se proliferou no pensa-
mento filosófico romano. A filosofia é um 
vírus que infecta o pensamento humano. 
É também uma bactéria do bem, quando 
ajuda o homem a viver melhor ajudan-
do a digerir ideias mal compreendidas. 
Por outro lado, deverá haver uma “con-
firmação”, em alguns casos, que o físico 
ou o material deverá ser tocado, usado 
e incorporado. Não poderei incorporar 
o “vatapá”, (comida baiana), na minha 
cultura se não o experimentar. O virtual 
quase sempre dependerá do “uso” e ex-
perimentação física da cultura proposta. 
Até a música por ser etérea, terá que ser 
ouvida, balançando nossos tímpanos, e o 
complexo auditivo, como a bigorna, estri-
bo, bigorna e finalmente a cóclea. 

A proliferação cultural se dará, por-
tanto, nesses dois níveis, o real e o vir-
tual, se misturando e se mesclando. 
Não será possível frear quando esses 
elementos invadem a cultura como um 
tsunami. Quando percebemos sua influ-
ência, já pode ser tarde, e esta já estará 
incondicionalmente transformada e al-
terada. A proliferação é saudável se vis-
ta quando a nossa modifica a de outro e 
vice versa. Quase todos tem orgulho em 
dizer que nosso material de exportação 
cultural atingiu outros países ou outras 
regiões. O inverso ocorrerá fatalmente 
porque o caos cultural é ingrediente de 
uma fórmula universal. Se até o homo 
sapiens mudou a cultura dos Neander-
tais, porque a dos os americanos não 
afetaria o mundo? Porque nossa bossa 
nova não transformaria o jazz, mesmo 
que ela tivesse sido formada a partir 
dele? Nada impedirá a proliferação cul-
tural, a menos que a isolemos. Portanto, 

o importante é detectar até onde essa 
proliferação poderá ser nociva, embora 
perigosa seja a “estagnação”. Estaría-
mos ainda na idade da pedra lascada se 
não trocássemos informações. Estarí-
amos ainda em volta de uma fogueira 
assando nossa caça, contando histórias 
de nossos antepassados, o que, por um 
ponto de vista não seria condenável, 
entretanto, vivemos uma atualidade 
“transformada”. Voltar aos períodos 
pré-históricos na visão de alguns, po-
deria ser interessante, todavia, a opção 
sempre será da coletividade, pois a cul-
tura é formada por um conjunto, em-
bora a vontade individual possa preva-
lecer. Contentar-se com o presente e a 
contemporaneidade não serão um far-
do, nem obrigação, mas a simples visão 
de que a proliferação é avassaladora e 
quase impossível de ser detida. 

Tudo flui, como disse Heráclito, são 
águas que passam por baixo de uma 
ponte e nunca serão as mesmas. Os ca-
minhos são sem volta, só para frente e 
avante. A proliferação cultural é como 
um tsunami que deságua na praia e não 
retorna ao mar, deixando modificações 
e história. Esse fenômeno deveria ser 
entendido mais profundamente para 
que pudéssemos evitar determinadas 
tragédias em culturas tão estabilizadas. 
Antever determinados perigos é mis-
ter para os “olheiros” da cultura que 
não possuem bolas mágicas de cristal, 
todavia, um olhar cientifico prevendo 
catástrofes que destroem culturas e 
tradições inteiras por um simples capri-
cho de nações estrangeiras que dese-
jam sobrepor sua cultura àquelas que 
se subjulgam. Tornar-se forte e impedir 
intrusões é o objetivo primordial para 
um povo que deseja preservar seus 
costumes. Tornar-se forte é promover 
manifestações culturais nativas para 
continuar sendo forte. Forte é não ce-
der, forte é crer na sua tradição, forte 
é não esmorecer, forte é se valorizar, 
forte é se conscientizar que o Brasil é 
pluricultural, forte é estar unido porque 
a cultura não é individual, mas de todos 
para todos.  
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A partir de 1° de fevereiro o público poderá as-
sistir as primeiras exibições do projeto Cineclube 
CEDERJ/Angra que acontecerá na sala de Audiovi-
sual de Centro Cultural TheóphiloMassad. Os filmes 
“Onde Vivem os Monstros”, “Curtindo a Vida Adoi-
dado” e “Inquietos” abrem a programação de 2017, 
repleta de aventuras e de questões da juventude.

  Na Sessão Clubinho, a programação é dedi-
cada especialmente ao público infantil, a Sessão 
Essencial, exibe filmes para quem curte cinema e 
não pode deixar de assistir os clássicos, já a Ses-
são Romântica busca uma programação diverti-
da para embalar o final de semana.

CINECLUBE CEDERJ COMEÇA EM FEVEREIRO
  A entrada é gratuita e a distribuição de 

senha é feita com meia hora de antecedência 
de cada sessão, que serão exibidas nos dias: 
01, 02, 03, 04, 08, 09, 10, 11, 15, 16, 17 e 18 
de fevereiro. O público pode escolher uma das 
três opções para assisti.

   É possível realizar agendamento de grupos 
através do e-mail: agendamento.cineclubece-
derj@gmail.com ou  cineclube@cecierj.edu.br 
e pelos telefones (24) 3367-1055 e (21) 2333-
1169. O Centro Cultural TheóphiloMassad fica si-
tuado à Praça Guarda-Marinha Greenhalgh, S/N, 
São Bento – Angra dos Reis.

Programação de Fevereiro
Cineclubinho

Filme: Onde Vivem os Monstros
Classificação: 10 anos
Sessões: quartas-feiras, quintas-feiras e sábados – às 15h / sextas-feiras – às 18h
 
Sinopse: Max, fantasiado de lobo, faz malcriações com sua mãe por ciúmes 
de um amigo dela. Como castigo, Max é mandado para o quarto sem jantar, 
ele resolve fugir de casa e usa a imaginação para criar uma misteriosa ilha. 
Lá o menino encontra vários monstros que vivem em bando. Max afirma 
possuir poderes e acaba nomeado rei do grupo. Responsável por evitar que 
a tristeza tome conta do lugar, Max passa a criar uma série de jogos para 
mantê-los em constante diversão. 

�ssencial
Filme: Curtindo a Vida Adoidado
Classificação: L – Livre para todos os públicos
Sessões: quartas-feiras, quintas-feiras e sábados – às 15h / sextas-feiras – às 
18h
 
Sinopse: No último semestre do curso do colégio, FerrisBueller (Matthew Bro-
derick) sente um incontrolável desejo de matar a aula e planeja um grande 
programa na cidade com sua namorada (Mia Sara), seu melhor amigo (Alan 
Ruck) e uma Ferrari. Só que para poder realizar seu desejo ele precisa escapar 
do diretor do colégio (Jeffrey Jones) e de sua irmã (Jennifer Grey). Acima de 
tudo, o filme conta a história de um jovem que se permite um sonhado e ines-
quecível dia de folga da rotina, no qual coisas incríveis acontecem.

 
Romântico
Filme: Inquietos
Classificação: 12 anos
Sessões: quartas-feiras, quintas-feiras e sábados – às 15h / sextas-feiras – às 18h
 
Sinopse: Do aclamado diretor Gus Van Sant (Gênio Indomável) surge uma pe-
culiar história de amor e de amadurecimento entre um jovem rapaz (Henry Ho-
pper), que perdeu as esperanças da vida, e uma linda e charmosa jovem (Mia 
Wasikowska) que tem uma paixão genuína pela vida e pelo mundo da nature-
za. Quando estes dois estranhos se conhecem durante um enterro, encontram 
um inesperado ponto comum em suas experiências individuais. Produzido por 
Brian Grazer, Ron Howard, Bryce Dallas Howard e Gus Van Sant.

REUNIÃO DO TRADE TURISTICO 
COM O SECRETÁTIO DE TURISMO 

SR. CARLOS HENRIQUE 
E EQUIPE ACONTECE NA VILA DO 

ABRAÃO

No dia 29 de janeiro, os representantes do Trade Turístico da 
Vila do Abraão e moradores se reuníram no Centro Cultural Cons-
tantino Cokotós com a presença do secratário de turismo de Angra 
dos Reis e sua equipe. Com início às 14 h a reunião foi aberta e 
mediado pelo presidente da OSIG, e contou com a presença das 
seguinte associações: Associação dos Meios de Hospedagem da 
Ilha grande – AMHIG, Associação de Moradores do Abraão – AMA, 
Associação de Moradores da Enseada das Estrelas e Saco do Céu 
– AMEE, Associação de Voo Livre - ,  Liga Cultural Afro Brasileira - , 
e Organização para Sustentabilidade da Ilha Grande – OSIG. Cada 
associação através de seu presidente fez breve explanação sobre 
sua atuação, para dar subsídios ao secretário.

A reunião foi ética, cheia de expectativas, esperançada como 
sempre em uma nova gestão que se inicia, mas não passou de “la-
mentações no muro” e entendido pela comunidade, sem soluções a 
curto prazo. Todos se pronunciaram.

O Presidente da OSIG alertou que o baixo quórum, embora fossem 
distribuídos 200 convites, se deve ao descrédito da comunidade com 
o Município e o Estado. Há longo tempo a comunidade está sem so-
luções para os problemas e as possíveis promessas nunca cumpridas. 
Temos que buscar crédito para a Prefeitura, disse.

Na fala do Sr. Secretário, todas as formas de soluções apresentadas 
já se discutem há anos, por isso encontrou sérios embates. Por exem-
plo: a questão da CCR Barcas sair da linha Mangaratiba foi aplausível, 
mas em contrapartida a barca atracar no cais de turismo, velha discus-
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REPRESENTANTE DA PREFEITURA 
DESTRATA MORADORES EM GRUPO 

DE WHATSAPP

são que sempre foi rejeitada, ninguém aceitou, 
pois ninguém acredita em CCR Barcas, nem no 
Estado e tampouco na Prefeitura. A comunidade 
quer preservar o cais, por isso quer analisar este 
projeto de reforço para absorver o impacto.

Bem, a reunião em si, não passou de ‘ou-
vir ao som dos pássaros em um grande salão’ 
(sem o bolero) e assistindo a um filme que 
sempre vimos. Pesquisamos na comunidade e 
este foi o pensamento: ouvimos o de sempre.

Talvez o Sr. Secretário, desconheça que a 
TURISANGRA e a SUBPREFEITURA DA ILHA 
GRANDE, tem longas sequelas de má gestão, e/
ou má estrutura administrativa e a consequente 
má gestão. O Sr. Prefeito Fernando Jordão, pro-
fundo conhecedor de todos os nossos proble-
mas, possivelmente tenha esquecido de dizer 
ao Sr. Secretário que estes dois “apêndices” do 
organograma da Prefeitura, são chapas quen-
tes, para queimar pessoas, como na inquisição. 
Não se tem histórico de que alguém saiu sem 
ser queimado destas chapas. Isso nos obriga a 
entender que nem tudo fora por incompetên-
cia, pois a má estruturação da instituição, pode 
ser a vilã. A TURISANGRA é vítima da todas as 
secretarias que não fazem sua parte, que por 
ser área turística tudo se atribui à ela. 

Bem, para finalizar, as dúvidas se multi-

Por Karen Garcia 
O WhatsApp está entre os aplicativos para troca de mensagens mais 

populares do Brasil. Seja para reunir amigos, familiares, colegas de tra-
balho, os famosos grupos tem se popularizado também. Além disso, o 
mecanismo possibilita interação entre diversos atores sociais. Na Ilha 
Grande, um grupo entitulado “Ilha Grande em Foco” reúne moradores e 
representantes do Poder Público Municipal. 

Os membros compartilham informações gerais sobre o que acontece 
na região. Denúncias sobre lixo, queda de luz, segurança e mobilização 
social são compartilhadas. Embora exista muita “reclamação sem ação” 
o grupo acaba servindo para informar sobre os acontecimentos e gerar 
interação entre as partes. Segundo a descrição do próprio administrador, 
o grupo tem por finalidade  “conversarmos sobre as necessidades da ilha e 
buscarmos soluções. A regra é focar nos assuntos que dizem respeito a Ilha 
Grande. Pedimos por favor pra não compartilhar conteúdos sobre: política-
-partidária, futebol, religião, etc... Caso ocorra por engano, sugerimos que 
se desculpe, se for de propósito teremos que desligar do grupo”.

A interação chegou a ponto de um dos representantes da Subprefei-
tura da Ilha Grande publicar uma mensagem desrespeitosa aos morado-
res, como se vê na imagem abaixo. 

Em áudio subsequente, ele confirma: “Boa tarde para todos. Só para 
confirmar a todos, em áudio, que foi eu, o Bebeto, que escrevi. Nada 
contra ninguém, mas agora é a hora da gente se unir e a gente tentar ficar 
mais próximo do governo, com educação, com critério, com respeito... é 
o que se precisa agora, neste momento, para que o prefeito consiga ar-
rumar essa zona que ficou aí do governo anterior... e a gente comece um 
governo novo e bom. Isso é só pra confirmar aí o que eu escrevi. Eu que 
escrevi, Bebeto. Um abraço a todos”. 

(A transcrição do texto segue a seguir para melhor leitura)

plicaram tanto que o Secretário, após o en-
cerramento, não teve espaço de tempo para 
o costumeiro cafezinho pós reunião, pois as 
discussões no seu entorno continuavam acir-
radas ou melancólicas, cujos altos e baixos se 
pareciam as carpideiras nos antigos velórios. 

Aproveitando o espaço, o jornal gostaria 
de mandar um lembrete ao nosso prefeito, 
Fernando Jordão, que as soluções dos pro-
blemas são muito mais fáceis do que pare-
cem, são simples. Basta fazer como Moisés: 
em uma das mãos a táboa da lei e na outra 
o cajado. Acreditamos que a arrecadação do 
Abraão passe de imediato de 1/3 de toda ar-
recadação turística de Angra, para 2/3. Aca-
bará com a cultura de “terra de ninguém” e 
o social crescerá junto com a arrecadação. 
Agora, se permanecer como está, para a Pre-
feitura subir a montanha, só com permissão 
de quem comanda a montanha, igualzinho 
aos morros de Angra dos Reis onde ela não 
sobe sem permissão do “cidadão” de fuzil na 
mão. Segurança foi um dos temas, mais uma 
vez, muito debatido na reunião.

Que mundo é este minha gente? Vamos 
unir forças e sair enquanto há tempo!

O Eco Jornal.

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES

O nome que se dá ao amor
Seja ele qual for,
Ou qual tipo seja
No primeiro gole de cerveja
Molha e mergulha as palavras
Talvez você saiba
Que arame que fura farpado
Mata o amor de infarto,
Que não é brincadeira

Cerca cercando
Gaiolando prendendo
Os braçøs abafando
O amor se encolhendo
Quase se convencendo
De que é assim sempre
O amor abafa a gente
Que nem polícia faz,
o amor é assim, né rapaz
corrente,
que prende
e
para.

Parem!
A minha boca fala de outro amor
amor coragem
Que é alicate
Torando a cerca
De qualquer pastagem

Amor Coragem
Que age
Sem mascara, sem disfarce,
Que escreve na própria face
As marcas da vida
Essa ideia fudida
De propriedade
Vai deixar de existir

Coragem, amor, coragem
Pois as pernas são pra caminhar
Pular catraca,
correr da repressão,
dançar na rua,
subir ladeira,
chutar bomba de opressão
as suas pernas amor,
são pra se confudir com as 
minhas

quando nessa estrada
tu caminhas e vai longe
e vai porque carrega
de monte
o movimento
das coisas

Coragem amor, coragem
Pra derrubar as dores que 
perseguem essas dias
Derrubar a apatia,
E claro, o presidente
Eu sei que nessa cidade tem 
um monte de gente
Que não liga para nada do 
que se diz
Eu ouvi,
Mas é que a coragem é assim
Rebelde, ousada,
Não respeita nada
E quando se junta com amor
Ela é o que há de mais rev-
olucionária

CORAGEM AMOR, CORAGEM

AMOR – CORAGEM
POR PEDRO BOMBA 
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A mensagem, com data em 18 de janeiro, gerou revolta nos moradores integrantes 
do grupo. 

Houve uma tentativa de explicação por parte de outro representante da prefeitura, 
mas a mesma foi contestada por moradores. 

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES
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Os moradores se reuniram e prepapram um ofício so-
licitando a substituição do funcionário. Até o fechamen-
to deste jornal a Prefeitura Municipal de Angra dos Reis 
não gavia feito nenhum comunicado a respeito. Nossa 
equipe pretente continuar apurando os fatos. 

Abaixo, segue o texto na íntegra. 

EXMO PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ANGRA DOS 
REIS, SR FERNANDO JORDÃO.

C/CÓPIA PARA EXMO SR SECRETÁRIO DE OBRAS E 
SERVIÇOS PÚBLICOS

As entidades que ao final assinam o presente, to-
das com atuação na Ilha Grande, vêm expor e ao final 
requerer:

É do conhecimento de todos as dificuldades encon-
tradas neste início de gestão em razão da crise municipal 
instaurada no final do último governo.

Contudo a Ilha Grande é um dos maiores polos indu-
tores de turismo da Costa Verde, que neste momento se 
encontra em sua alta temporada, representando para 
o município um expressivo potencial de ganhos de toda 
natureza (social, econômico, ambiental dentre outros).

Quase a totalidade da economia da Ilha Grande de-
pende exclusivamente da atividade turística, razão pela 
qual a mesma deve ser desenvolvida de forma susten-
tável e perene.

No que pese os esforços da Subprefeitura da Ilha Gran-
de, a questão do lixo não vem apresentando avanços, 
muito pelo contrário. A quantidade de reclamações e re-
latos de turistas declarando que não retornarão a Ilha em 
virtude da caótica situação do lixo são muitas e compro-
mete a imagem do destino, a sustentabilidade da ativida-
de e principalmente a saúde e autoestima dos moradores.

Com o objetivo de colaborar na construção de uma 
solução as entidades reconhecem as diversas faces do 
problema:

 - necessidade de periodicidade e cumprimento dos 
horários no recolhimento dos resíduos nos núcleos po-
pulacionais;

 - sensibilização da população local com o intuito de 
reduzir o volume de lixo gerado e respeito aos horários 
de descarte;

 - diálogo com o governo estadual na busca de solu-
ções para os resíduos de podas, que no momento, por 
não possuírem uma destinação própria acabam se acu-
mulando nas ruas virando focos de proliferação de mos-
quitos e fomentando o descarte de outros resíduos;

 - além de muitas outras iniciativas como implanta-
ção de coleta seletiva, modernização dos equipamentos 
utilizados na atividade...

Contudo os signatários da presente manifestam o 
seu total descontentamento com a postura do Administra-
dor Regional do Abraão, Sr. Bebeto Contador, uma vez que 
dada a situação atual, restou clara não só a sua inaptidão 
técnica para o exercício da função, como também o seu 
despreparo para lidar com equipe e contribuintes.

Abaixo transcrevemos a primeira e única manifes-
tação do citado servidor ao ser indagado sobre as atri-
buições da nova equipe da municipalidade na Vila do 
Abraão:

“Boa tarde! Para os atores desde grupo ( grupo dos 
atores )

- então todos me conhecem, e para responder a pergun-
ta acima, quem me colocou a pedido foi o Prefeito Fernan-
do Jordao, e o critério é político, vou explicar para entende-
rem, porque é difícil: quem perde  sai, quem ganha entra, 
igual a quem faz uma prova para concurso, quem tem 19 
vagas, quem tirar as maiores 19 notas  entram , deu para 
entender, que perguntou? 

Em relação a responsabilidade, vá a subprefeitura e 
me procura, que saberão. 

Vocês sabem que dia é hoje ? 
Então,  temos muito pouco dias de Governo, e vocês 

que abriram suas ONGs e Associações e fecharam com 
o Governo anterior e ficaram 4 anos mandando e não 

resolveram nada, é que são culpados por essa zona que 
o Abraão se encontra, vocês tinham a Prefeita na mão, 
e porque não impediram  esse crescimento desordenada 
de tudo ?  então parem de encherem o saco dos secretá-
rios que eles têm mais o que fazer, vocês não têm vergo-
nha na cara não, ficando de ti-ti-ti nessa porra de zap, 
o tempo todo. A ilha ￼ Grand é de responsabilidade do 
Subprefeito Mao Branca e eu, ( e por isso que tem o Sub 
) essa é a hierarquia então vocês têm que reclamarem 
na Sub e deixarem  os Secretários junto com o Prefeito 
articular politicamente para arrumarem essa  Zona que 
vocês são culpados.

Quem manda no Governo é o Prefeito, quem dita a nor-
ma é o Prefeito, respeitem isso é aguardem que terão a reu-
nião com o Prefeito. 

Obs: parabenizo alguns atores pelas suas coloca-
ções e preocupações que também são as minhas, estou 
à disposição de vocês”

A conduta desrespeitosa e as ofensas proferidas aos 
moradores locais além de inviabilizarem o necessário 
diálogo com a sociedade civil organizada, não condizem 
com as atribuições necessárias para o exercício de um 
cargo público, assim como a já demonstrada incapaci-
dade técnica não o coloca a altura do desafio enfren-
tado no momento pela atual gestão, comprometendo 
não só a imagem do destino turístico da Ilha Grande, a 
qualidade de vida e saúde dos seus moradores como a 
própria imagem do Governo Municipal ao manter um 
indivíduo desqualificado para representar a atual ad-
ministração.

Isto posto, os signatários da presente solicitam a 
imediata substituição do Administrador Regional da 
Vila do Abraão, Sr Bebeto Contador a fim de não mais 
perdermos tempo na solução de conflitos e por ser esta 
a única medida aceitável diante das circunstancias cria-
das pelo referido servidor.

Angra dos Reis, 26 de Janeiro de 2017.

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES
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Na época da palestra a em-
presa que fazia sucesso era a 
EBX, de petróleo, mas a fonte da 
fortuna para criar essa empresa 
vinha da Autram, uma empresa 
intimamente ligada ao setor no 
qual seu pai atuou: minérios.

Eu não tinha 10% dos estudos 
sobre sociedade que eu tenho 
hoje, mas eu sabia ligar os pon-
tos. Eu sabia que para mim, filha 
de um homem trabalhador porém 
não empresário presidente de em-
presa, o caminho seria outro bem 
diferente de um jovem viajado 
cujo pai tinha inúmeros contatos. 
Acabei não indo à palestra.

Quando você lia em matérias 
como ‘Hoje homem mais rico do 
Brasil, Eike Batista chegou a vender seguros de porta em 
porta” você não imaginava o detalhe: Eike fez isso na Eu-
ropa com 18 anos, por um curto período, enquanto se or-
ganizava para vir ao Brasil, dado que aos 21 no Brasil ele já 
era milionário. Não, ele não fez como nós, vendendo coi-
sas (no meu caso cookie, ou bolo) para fechar o mês sem 

ter um networking de pai-empre-
sário para se lançar em ‘empreita-
das geniais’ como a exploração de 
ouro (e talvez de pessoas também, 
se você pesquisar cadeia de ouro 
na amazônia terá uma ideia).

Mas quando você explicita es-
ses pontos no auge da populari-
dade de alguém as pessoas vão te 
dizer: isso é inveja, se ele chegou 
onde chegou é porque é bom e 
você não conseguiu fazer igual!

Veja, claramente ele é bom 
VENDEDOR, o que é diferente de 
ser bom profissional, com ética e 
honestidade.

Quando todos os veículos de 
informação estão dizendo que o 
cara é genial, um empreendedor 

modelo, um cara batalhador, a maioria é levada a crer 
que ele é honesto e ético. E te dizem isso com uma lin-
guagem que se aproxime de você, ou você acha que 
chamadas como ‘hoje homem rico, ontem mero [insira 
aqui uma profissão humilde]’ querem te ensinar algo 
diferente de ‘você também pode’?

EIKE BATISTA, CORRUPÇÃO NA ESFERA PRIVADA 
E A MERITOCRACIA QUE NOS VENDEM

Por Itali Collini* 

No meu segundo ano da faculdade, em 2010, a empre-
sa júnior organizou uma palestra com o Eike Batista que 
lotou o auditório principal. Eu, que não sabia direito quem 
ele era, resolvi pesquisar porque as pessoas pareciam 
tão animadas com a vinda desse ‘empresário de sucesso’. 
Cheguei na Wikipedia e algumas informações me chama-
ram atenção logo de cara:

- Eike é filho de Eliezer Batista da Silva, ex-presidente 
da Companhia Vale do Rio Doce

- Passou a adolescência, em Genebra (Suíça), Dussel-
dórfia (Alemanha) e Bruxelas (Bélgica)

- Retornando ao Brasil, no início dos anos 1980, se de-
dicou ao comércio de ouro e diamantes, sendo interme-
diário entre produtores da Amazônia e compradores de 
grandes centros do Brasil e da Europa

- Com 21 anos, montou uma empresa de compra e 
venda de ouro, chamada Autram Aurem, que já tinha o sol 
inca como símbolo, acumulando R$ 6mi em poucos anos

Porque seria muito triste 
e revoltante acordar 

todo dia sabendo 
que pessoas como Eike 
chegaram lá com chances 
inúmeras vezes maiores 
devido a sua origem, 
sua posição na sociedade, 
sua rede de contatos, 
seus favores, e como agora 
se sabe, às vezes 
com propinas e corrupção

“

“
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Só que os veículos não te dizem isso 
porque querem te incentivar e ser um 
motor da sua auto estima. Eles te dizem 
isso porque nós, como sociedade, que-
remos acreditar nisso. Porque seria mui-
to triste e revoltante acordar todo dia 
sabendo que pessoas como Eike che-
garam lá com chances inúmeras vezes 
maiores devido a sua origem, sua posi-
ção na sociedade, sua rede de contatos, 
seus favores, e como agora se sabe, às 
vezes com propinas e corrupção. Seria 
muito deprimente pensar que um em-
preendedor de tanto sucesso não tinha 
nada além de umas indicações e ótima 
capacidade de vender seu peixe.

Eu não estou dizendo aqui que é 
impossível existir um empresário que 
veio de baixo e galgou sua posição 
com muito trabalho e honestidade. Eu 
estou dizendo que os modelos que nos vendem fazem pa-
recer que todos são assim, quando não são.

Marcelo Odebrecht, filho de empresário. Assumiu a 
empresa do avô, transformou-a num conglomerado im-
portante através de contatos (tanto empresariais quanto 
políticos). Investigações já mostram o envolvimento dele 
com propinas.

Joao Dória, filho de publicitário e ex-deputado. Depois 
de um período de exílio relativamente difícil para uma 
família antes poderosa, recuperou o prestígio se embre-
nhando em agências, rádio e tvs sob indicação dos amigos 
do pai. Muito antes de ser prefeito de SP, foi convidado 
por Covas pra ser presidente da Embratur e foi acusado 
pelo TCU de contratar empresas sem licitação e desviar 
recursos. Esse episódio acabou num acordo em 93 e foi 
esquecido.

Todos eles vendidos como exemplos de sucesso e ho-
nestidade para a sociedade.

“Nossa, Itali, mas você não acre-
dita que esforço pessoal traz resulta-
do? Você vai ficar de vitimismo espe-
rando o governo fazer por você?”

Existe um meio do caminho que 
a polaridade da internet ofuscou. Eu 
acredito em esforço pessoal, senão 
não teria corrido atrás de ensino, 
emprego, mudanças. Só que eu con-
sigo ver os diferentes níveis de privi-
légio, que fazem com que diferentes 
níveis de esforços pessoais sejam 
reconhecidos e recompensados de 
maneiras diferentes também.

Eu não pauto minha opinião so-
bre as exceções como o marceneiro 
que virou empresário superando 
todas dificuldades, eu pauto na 
estatística de que a maioria deles 
não terá acesso, escolha, contatos, 

ensino para ser empresário. Então eu não posso deixar 
que todo marceneiro que não virou empresário seja ta-
xado de invejoso ou preguiçoso quando ele notar as dife-
renças sociais entre ele e um Eike.

Se possível eu acredito que devem existir políticas 
que tentem diminuir as distâncias entre os marceneiros 
e um Eike, para que esforço pessoal não seja a única vari-
ável possível dos marceneiros enquanto Eikes desfrutam 
de um conjunto de esforço+ contatos+ educação+ esco-
lha+ (talvez esquemas).

Movimentos como #GeraçaoDeValor são interessantes 
do ponto de vista psicológico no qual incentivam que não se 
tenha medo de tentar melhorar sua condição, seja qual for. 
Mas é também perigoso trabalhar com apenas uma faceta 
de mundo onde ‘quem não conseguiu não é competente’ ou 
‘quem reclama é porque espera sentado ajuda do governo’.

Tudo tem prós e contras e, apesar do dono da geração 

dizer que quer libertar as pessoas da mentalidade padro-
nizada promovida pela sociedade, ele mesmo promove 
um padronização via discurso único, onde o esforço é a 
única variável que pode te levar ao sucesso.

Moral que tirei de tudo isso?
1. Fique esperto para os ídolos irreais de sucesso ven-

didos para você, nenhum empresário ‘de sucesso’ está lá 
somente com esforço próprio, como nenhum trabalhador 
comum está lá somente por falta de esforço próprio, pois 
ambos estão sujeitos à combinação de fatores além desse.

2. Reclamar de um modelo ou de um fenômeno social 
não se trata de vitimismo, mas sim de criticidade e sugestão 
de melhoria. Precisamos olhar com maturidade para críti-
cas e abrir o diálogo para além das opiniões reducionistas.

3. E, principalmente, sucesso nos moldes que nos ven-
dem nem sempre vai significar honestidade. A corrupção 
pública e privada se interconectam, só pode existir propina 
e desvio numa relação público-privada se existir um ‘políti-
co corrupto’ e um ‘empresário de sucesso’ para completá-la. 
Nesse sentido, ‘fazer a limpa em Brasília’ pouco adiantará en-
quanto continuarmos endossando caras como Eike Batista.

* Itali é analista sênior da SITAWI Finanças do Bem 
e atua em projetos de pesquisa e consultoria nos temas 
finanças sustentáveis, investimento responsável e negó-
cios de impacto. Possui experiência no mercado financei-
ro, tendo atuado na MB Associados, HSBC Asset Mana-
gement, Standard&Poors e Landmark Capital. Foi listada 
como uma das Mulheres Inspiradoras de 2014 pela ONG 
Think Olga, devido a sua pesquisa pioneira sobre mulhe-
res no mercado financeiro brasileiro e participou como 
Delegada jovem brasileira pelas causas de gênero no 
Spring Meetings FMI-Banco Mundial 2015. É Economista 
pela USP e fundadora do GENERA – Núcleo FEA USP de 
Pesquisa em Gênero e Raça.

Eu acredito 
em esforço pessoal, 

senão não teria corrido 
atrás de ensino, emprego, 
mudanças. 
Só que eu consigo ver os 
diferentes níveis de 
privilégio, que fazem com 
que diferentes níveis de 
esforços pessoais sejam 
reconhecidos 
e recompensados 
de maneiras diferentes 
também

“

“
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PRESTAÇÃO DE CONTAS DA AMHIG – RÉVEILLON
 

CONTRIBUÍÇÃO PARA A 
FESTA DE REVÉILLON 
2016/2017 

VALOR DOADO  

DESPESAS DO 
REVÉILLON 
2016/2017 

VALORES 

                            ABRAÃO 
-ILHA GRANDE    SHOW PIROTÉCNICO  R$     29.980,00 

POUSADA RECREIO DA 
PRAIA  R$         2.800,00  PALCO  R$        7.300,00 

POUSADA CASA BLANCA  R$             500,00  SOM E ILUMINAÇÃO  R$        7.680,00 
POUSADA ARATINGA  R$             650,00  BANDA COVERDOSE  R$        5.000,00 

HOSTEL MARLIN  R$             280,00  
BANDA PIMENTA DO 
REINO  R$        3.500,00 

POUSADA MANACÁ  R$             490,00  

BANDA CALOR 
HUMANO (DUAS 
NOITES) 

 R$        2.500,00 

POUSADA PORTO 
ABRAÃO  R$             770,00  AMPLA  R$           594,50 

RESTAURANTE 
CASARÃO DA ILHA  R$         1.500,00  

REMESSA DE 
DINHEIRO (TRÊZ 
TED'S) 

 R$              30,00 

POUSADA JULIANA  R$         1.600,00  

TRANSPORTE DA 
BANDA PIM. DO 
REINO 

 R$           175,00 

POUSADA YES  R$         1.000,00  
TRANSPORTE DOS 
FOGOS (VINDA)  R$           300,00 

SÍTIO HOSTEL  R$             150,00  
CARREGADORES EM 
JACAREÍ  R$           100,00 

POUSADA TELHADO 
AZUL  R$             910,00  

TRANSPORTE UBER 
ANGRA  R$           300,00 

POUSADA OVERNATIVA 
(GREEM HOSTEL)  R$             600,00  

VIGIA DO SOM (TRÊZ 
DIAS)  R$           300,00 

POUSADA D`PILLEL  R$             900,00  
GORJETA AOS 
FOGUETEIROS  R$           150,00 

RESTAURANTE DOM 
MARIO  R$             800,00  

GORJETA AO SOM E 
LUZ  R$           200,00 

POUSADA MAR AZUL  R$         1.200,00  DIESEL  R$           600,00 
RESTAURANTE JORGE 
GREGO  R$             800,00  

ALMOÇO PESSOAL 
DO LIXO  R$           180,00 

AQUÁRIO HOSTEL  R$         1.200,00  
PEQUENAS 
DEPESAS DIVERSAS  R$           207,50 

POUSADA TROPICANA  R$         2.000,00     R$     59.097,00 
POUSADA ARMAÇÃO 
DOS ANJOS  R$             357,00    

POUSADA ÁGUA VIVA  R$         1.500,00    
HOSTEL CHE LAGARTO  R$             500,00    
CAIÇARA POUSADA  R$         1.300,00    
POUSADA PARAÍSO ILHA 
GRANDE  R$         1.050,00  DIFERENÇAS  
POUSADA PORTAL DOS 
BORBAS  R$             980,00  ENTRADAS   R$     68.227,00 

POUSADA HORIZONTE 
DOS BORBAS  R$             560,00  SAÍDAS -R$     59.097,00 

	
  

BLUES DA PIEDADE
Cazuza
  
Agora eu vou cantar pros miseráveis
Que vagam pelo mundo derrotados
Pra essas sementes mal plantadas
Que já nascem com cara de aborta-
das
Pras pessoas de alma bem pequena
Remoendo pequenos problemas
Querendo sempre aquilo que não 
têm

Pra quem vê a luz
Mas não ilumina suas minicertezas
Vive contando dinheiro
E não muda quando é lua cheia
Pra quem não sabe amar
Fica esperando
Alguém que caiba no seu sonho
Como varizes que vão aumentando
Como insetos em volta da lâmpada

Vamos pedir piedade
Senhor, piedade
Pra essa gente careta e covarde
Vamos pedir piedade
Senhor, piedade
Lhes dê grandeza e um pouco de 
coragem

Quero cantar só para as pessoas 
fracas
Que tão no mundo e perderam a 
viagem
Quero cantar o blues
Com o pastor e o bumbo na praça
Vamos pedir piedade
Pois há um incêndio sob a chuva rala
Somos iguais em desgraça
Vamos cantar o blues da piedade

Vamos pedir piedade
Senhor, piedade
Pra essa gente careta e covarde
Vamos pedir piedade
Senhor, piedade
Lhes dê grandeza e um pouco de 
coragem

EVENTOS
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ENERGIA QUE FUNCIONA COMO AS CHUVAS DE VERÃO
Você com certeza já ouviu falar em “Chuvas de Verão”. 

Este fenômeno é conhecido desta forma porque principal-
mente na estação do verão, na região Sudeste do Brasil, 
ocorrem as chamadas chuvas de convecção.

A alta temperatura provocada pelo Sol forte, provoca 
o aquecimento do ar. Esse ar quente, tende a subir. Ao 
atingir grandes alturas, se encontra com ar frio, que impe-
de sua passagem, ficando aprisionado.

Ao longo do dia o calor vai aumentando, assim como a 
pressão que o ar faz para subir, até o momento que a nu-
vem fria não aguenta, se rompe e deixa o ar quente pas-
sar. Ao encontrar temperaturas muito baixas, a umidade 
é transformada em cristais de gelo, e que devido ao peso, 
começam a cair. Na queda encontram o ar quente ascen-
dente que faz o gelo derreter formando gotas de chuvas.

Por esses motivos, costuma chover intensamente, as 
vezes na forma de tempestade, mas por pouco tempo!

Pois é, a energia na Ilha funciona da mesma forma! 
Principalmente no verão, quando chega à tarde ela sim-
plesmente para de funcionar. Assim como as tempesta-
des, ela também pode causar desastres, desde danificar 
aparelhos eletrônicos, causar a perda de alimentos, até a 
impossibilitar o fechamento do jornal!

A distribuição de energia elétrica é um problema em 
todo o país e se agrava nessa estação. Isso se deve a diver-
sos fatores, e que segundo especialistas, se for necessário 
o governo deve recorrer a mais usinas termelétricas para 
manter o reservatório das hidrelétricas.

O Código de Defesa do Consumidor estabelece que a 
energia elétrica como bem essencial à vida humana, deve 
ter fornecimento adequado e contínuo, e garante a efeti-
va reparação pelos danos causados. 

A Agencia Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), infor-
ma que as redes de distribuição também estão sujeitas 
a situações que a distribuidora não pode controlar, como 
tempestades, queda de galho na rede, furto de cabos, 
entre outros. Mas é obrigação da distribuidora possuir a 
estrutura para os atendimentos, como veículos, equipe 
técnica e material para a manutenção e a correção de sis-
temas e redes. 

A ANEEL também tolera certa quantidade de falhas 
das distribuidoras por mês. Mas essa tolerância com cer-
teza não é de quase todos os dias do mês! 

Segundo a antiga Ampla, atual Enel, um dos maiores 
problemas em relação as recorrentes falhas na energia da 
Ilha é não só o exuberante número de turistas nessas épo-
cas, mas também os problemas que ocorriam nos cabos 

submarinos. Em nota, a Enel comentou a respeito da atual 
situação:

“A Enel Distribuição Rio esclarece que tem investido 
na melhoria da qualidade do fornecimento de energia da 
Ilha Grande, em Angra dos Reis. No ano passado, a distri-
buidora instalou um novo cabo submarino que leva ener-
gia até a Ilha, atendendo a 2.736 clientes diretos. O novo 
cabo, de 4,8 quilômetros, liga a Ponta do Gambelo à Ponta 
do Funil. Com fibra óptica integrada, o novo cabo substi-
tui os antigos, que já tiveram rompimentos causados por 
embarcações que desrespeitam as normas de navegação 
existentes. Os investimentos na instalação do novo cabo 
alcançam R$ 22 milhões e fazem parte do Plano de Quali-
dade da Ampla para a região.

Para evitar novos rompimentos, o novo cabo foi en-
terrado a 1,5 metro de profundidade do leito do mar, 
com a utilização da técnica de hidrojateamento de baixa 
pressão. A operação de lançamento do cabo contou com 
a utilização de um PSV (Platform Supply Vessel) dotado 
de DP (Posicionamento Dinâmico), que garantiram o lan-
çamento preciso da rota pré-definida em projeto. Contou 
ainda com 53 pessoas, entre engenheiros e técnicos de 
diversas especialidades, além de mergulhadores. No total, 
foram necessários três dias de trabalho entre simulação, 
lançamento em alto mar e fixação das extremidades do 
cabo no continente e na Ilha.”

Mesmo com os novos cabos submarinos, ao que pode-
mos notar, o problema ainda persiste, e aparentemente pior! 

O brasileiro paga uma das tarifas de eletricidade mais 
caras do mundo, mas a qualidade do serviço prestado ain-
da deixa a desejar. Esperamos que de fato a situação me-
lhorepois, cansamos de ficar no escuro!

Raissa Jardim

INTERESSANTE
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DE FAXINEIRO A BILIONÁRIO – O CRIADOR DO “ZAP-ZAP”
Por Pedro Paulo Vieira

Essa é uma das historias mais inspira-
doras que já postamos aqui. Com a venda 
do WhatsApp para o Facebook por 19 bi-
lhões de dólares, o ucraniano Jan Koum, 
um dos criadores do WhatsApp, passou 
a fazer parte de uma pequena parcela da 
sociedade, e do clube de bilionários do 
Vale do Silício. Segundo a revista Forbes, 
ele deve passar agora a ter um patrimô-
nio equivalente a US$ 64 bilhões, em di-
nheiro e ações do Facebook.

Só que, diferente de outras persona-
lidades do mundo da tecnologia, como 
Bill Gates, Mark Zuckerberg e Larry Page, 
Koum veio de uma família pobre e passou 
por dificuldades na sua adolescência.

Jan Koum nasceu no dia 24 de feverei-
ro de 1976 em um vilarejo próximo a Kiev 
a capital da Ucrânia e foi para os Estados 
Unidos aos 16 anos com sua mãe. Nessa 
época, sua família entrou para o progra-
ma de assistência social para imigrantes 
e Koum tinha que ir semanalmente até o 
posto social de Mountain View para pe-
gar um vale-alimentação que ajudava a 
pagar as contas de casa. O pequeno apar-
tamento em que Jan morava também foi 

cedido pelo governo dos EUA.
A mãe de Koum trabalhava como 

babá, para sustentar a família. E Jan tra-
balhava como faxineiro em um super-
mercado para ajudar como podia. Poucos 
anos depois, Koum conseguiu uma vaga 
na Universidade de San Jose. Só que não 
chegou a concluir o curso. Entre 2000 e 
2007 ele começou a trabalhar no Yahoo!, 
onde conheceu Brian Acton, com quem 
criou o Whats App.

Ambos sairam do Yahoo! em 2007. 
Acton tentou empregos em outras em-
presas do Vale do Silício, incluindo o Twit-
ter e o Facebook, sem sucesso. Em 2009 
a dupla teve a ideia de criar o WhatsA-
pp, inicialmente com versão apenas para 
iPhone. Quando viram o tremendo suces-
so, expandiram para Android o aplicativo 
cresceu rapidamente e alcançou 450 mi-
lhões de usuários esse ano.

Alguns dados sobre o 
WhatsApp

– 450 milhões de usuários, dos quais 
72% usam o aplicativo todos os dias.

– 32 pessoas trabalham na engenha-
ria do software.

– 50 bilhões de mensagens são pro-

cessadas diariamente.
– 500 milhões de fotos processa-

das por dia
– Nunca investiram nenhum centavo 

em divulgação/marketing.

Zapzap na Terra Brasilis
Aqui no Brasil, o aplicativo caiu como 

uma luva e foi imediatamente adota-
do por nossa população “antenada e 
conectada”que sempre anseia por trocas 
quase imediatas de informações. AJudan-
do a encurtar distâncias e incluindo social 
e digitalmente uma imensa camada da 

população inclusive aqui na Ilha Grande 
o whatsapp ultimamente tem corrido o 
risco de se tornar um veículo de divulga-
ção de opiniões superficiais, agrupadas 
em ambientes de discussão restritos. 
Com grande poder vem grande respon-
sabilidade e o uso inteligente desta e no-
vas mídias sociais certamente passa pela 
capacidade de cada um em utilizá-las e 
aprimorá-las para nossa realidade. 

Como diria um grande filósofo caiça-
ra: “Fogo serve para esquentar comida e 
queimar bruxas na Inquisição”. Tenhamos 
bom senso. 

CANTINHO DAS RECORDAÇÕES
Como não existe mais O Eco impresso, estamos distribuindo sobras de todos os tempos, 

com assunto interessantes para muita gente.
Moças que outrora desfilavam nas passarelas, hoje avós corujas.  Venha ao jornal e busque 

a sua, além de tomarmos um cafezinho.

CANTINHO 
DOS RECADOS

Como princípio democrático o WHATSAPP é uma grande ideia, mas 

como princípio de estruturar, construir e consolidar uma democracia é 

completamente anárquico, pois dá espaço a uma enorme legião de anal-

fabetos funcionais, repetirem ideias do “eu acho”, tantas vezes que para 

a grande massa que não conhece a raiz do problema, a transformar em 

realidade e eles se acharem o próprio Prêmio Nobel (conceito de Umberto 

Eco - ‘é sem h mesmo’, - ele os chama de imbecis). Isto baixa a discussão ao 

antiético. O Poder Público cego como sempre, acha lindo ser escrachado 

por esta legião!

Vejam o maravilhoso histórico do watsapp:

Abraão, Ilha Grande, Angra dos Reis - RJ 

Setembro de 2014 - Ano XV - Edição 185

Coral WIWAT de Varsóvia

encanta a Ilha 
11

PÁGINA

TURISMO CULTURAL

GRÁTIS 
SEU EXEMPLAR

PEGUE 

ABERTURA DA PRIMAVERA 

TAKE IT FREE 

Abraão, Ilha Grande, Angra dos Reis - RJ 

Agosto de 2015 - Ano XVI- Edição 196 GRÁTIS SEU EXEMPLAR

PEGUE 

TAKE IT FREE APTR ILHA GRANDE 

PÁGINA 19

A corrida de aventura da APTR Séries reuniu mais de trezentos atletas na Vila doo Abraão e atraiu público de todas as idades
Abraão, Ilha Grande, Angra dos Reis - RJ 

Junho de 2015 - Ano XVI - Edição 194
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PEGUE 
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O BELO ESTÉTICO CONVENCIONAL 

E O NATURAL DEVEM SER HARMÔNICOS
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15
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PÁGINA 12

A Terra é ainda mais bonita quando amamos o que Deus nos deu!

Poluição luminosa 

e a Ilha Grande 

Primavera angrense 

da Turisangra 

É tempo de comemorar 

cinema 
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TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES
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Abraão, Ilha Grande, Angra dos Reis - R
J 

Dezembro de 2014 - Ano XV - Edição 188
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Demolições 

de construções
QUESTÃO AMBIENTAL 
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O cotidiano nosso 

de cada dia PÁGINA
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Resgate cultural no 

ambiente escolar 
PÁGINA

NATAL ECOLÓGICO DA ILHA GRANDE 

Pelo quinto ano consecutivo o Natal Ecológico reflete sobre o impacto do homem 

na natureza e a importância do resgate cultural 

COISAS DA REGIÃO

COLUNISTAS
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